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n i a proBM>*«in |Hir<|iio n ã o <« n in in l i-

» n i n o m l » | i l a t o | I « 1 ' i p i i . ÍR I I " I ' » I " r<" 

M r v i J a * I» po l i t ica repol i l icat ia u .< 

Iin inl.ro» linn oi»'.-nii m madn». 

«» «r l ' f p i t u m * vlct ima J o «on en 

racler «UM « .la iiiloiroKit île mm a ima 

Act Ilm' ' h" 

u e r r r o m comple ta re|iulni, 

O mov i manto . por tan to , r r . l i . a i l o n. . 

M . r e i t . . n ã o ufa !,>n il.m u'>rniu< 

outil, i . loi' i ! l ' d U i l u l l l i l l ç " , quo ou 

e o u t r a u mi figura do m L'anipoa Sul 

le» pvna i nn rcprcxontieiio—11 i n « . m a -

lo* e a i i i ju-tlça. 

l iu i ISSU, a» ijnnixii» d o oxer i l o cou 

u n r » r t i » o »II.ÏA A U r u m Ir» o Impé r i o não t in l iaru , pur corto, » 

i pav i dado o il p l au . i l . i l l d ado da» • I « • 

olio act i ia ln icn lc p,i,l ' ii-rogar a ]{< pu-

Mien reg imen q uo It,'» dovn n r l i t i n o 

< 1 nit ai;"r. i »li o proi-uru our i l rc . r u an 

u i ' tu i lar . 

F a p e l P a u l i s t a . Von i l e-a i » m 

«Ii p o l i o g i ' i i i l r U r c j í o S t e i n -

L c r p , i n n t in O i i l l u u d i i , n . 4. 

I III»*' I" 'III III* 
< I IK Iii »IIV ft • » Ml 

• luru'li« <1"»i» 11 
« car M de AU eil A 

H| 1.1 * 
A" IMIIKI HU 

ARIll IH Cr 
n I Ar..«' h" 
• lU'tu |>»,ju 

' 1 II" A I ' 
. I H.uri . t „., ti.. V'uiil'1. 

D IVO s III: fAM\R 
ran I «P. N< v 

A .i i i .v'vo «lo facto« mais graves un 

I t ir« m pol i t ico na « LO* perm i t t i u quo 

a'.-j In ; t iatas .•nio.s dos ultimo1- iu<>-

vimontus havidos na cl.isso m i l i t a r . 

Desobr igamo n " 

cute 

nesta* li 11 Lias 

oleums dos m.vi 

ÜC8S0 

lluli-lU vor, <i'.i 

cadoí-. 

Coi l • so sul.o, o sr. general Argol lo 

f : uoin- . ' I o mmu î i l a n t o (lo 1." 

tri' to rnilit.. e o m . general C'antuaria, 

.ma i l valo tarud «lo quo nuuca |>ro" 

Ui M !o a marccl ia l , sendo clovado 

a di \ I - una ! io o r A i t l i u r Oscar do 

Aud i .u le ( i u i m : i ; ã c •, <J immorr« doiro 

I c ' de CiiUM"lo -. 

L A Á A S uomeav OH. emu oxeej»(;.i«», t:i!-

voz, da do hr. Cuntuar .a . ßal ioulnui ^o 

pela infel ic idade, q u e aliás é a C O U J J M -

iictos 

F o r u m . 
O «Ir. Adalbert«» í í a l e i n da l . uz , 2 " 

p romotor da comarca da capi ta l , dou 
i iontcm promoção no proecH^o iimt iu-
. »1.. T ( i n«*?..I mt i iu indo po-

l i a p ronunc i a « 1 <> aceusad eome incor-
I-o m» ar t igo 'J!»l ^ 1." do Cód i go |'e-
! nul, c r imo «lo m o-to. 

— O «lr T l i oma/ d- M« lio \lvcs 
í j u i z do l i re i io da 1 a u c u , rp i sumiu 
j o exercíc io do *PU caibro, do stiud«i 
! «lo rosto da lieeuya qui« lhe f«-i coneo-

dida. 

ft«*mimln«1o, no ^fu«ou «lo I\*d«i 
t&o ropr«»eni«di i* . idóui da etteola I»OM-
piiidi'd'i , u vr l l ia «<iO"la it i l ianu do «o-
cu lo X V , n voll i» o«<o«da doa Paizo» 
Ilttiii>M, n rs ro la (Inmoiigii, n liollun-
do/n , a a l lou iu o a í rauco/a do «t cu l » 
X V I I 

A •<eçâo do eflenlpttira. da qun l não 
existo oatftlogo, i"» do pouea importa'»-
cia o comp ' i-ie, p r i nc ipa lmen te , do 
o l i ta r< ut.idiiN em i ioina pela ra inha 
C ln in t i i i a o ini/.idn«« a l l o i p a n h a por 
l sa lxd m u l h e r do Fe l i ppo I I 

No MIIHOII lia t ambém preciosa eol-
locçâo tio o ur i vaiaria an t i ga . 

\idtoi l ionte iu , em companh i a «lo 
tim cava lhe i ro liotkpnuliol que mo f«'»ra 
apr» Meiitudo por um ami^ro «lo l 'orto, 
dom«>rei-mo al l i c ' r ca «lo «lua« liora*, «» 
<|lio «píer «liz< < u " o o l íquoi conhecen-
do aponaf* po r alto. 

h i í e l i /men t o , não posso, c omo «loso-
java, ropet ir a vi«ita, por falta do 
tempo. 

Km Madr i d , lia tani l iom, na Aoinle-
m .a do K rnaiulo, uma prociosa ga 
l e i i a d o (pittiiros, dont.ro on quaen al-
guuM «lo Mur i l l o , / u r h a r i n o M o 

rales. 

(Quanto a paloria«« pariieular«-«, são 
notavois us dos di iquos do Al l ia , do 
i 'ahtraua, do Clceda, «lo Mo«liiia-< Vli , 
«l mar«|n< zoH «lo Sa iam n« a o out«o-. 

Moroco demorada visita a Armn- « 

rifiir, quo encerra maia «lo doua m i l 
olijoetoH ant igos , e u l i o os quaes a ar 
madu r a «io ma lha iio l> Al ioneo «lei 
Aragão, a arma«lura comp le ta d«» Klci-
t " r da • axoni i, pr is ioneiro do Car ina 1 

\ , o exciido do Ali i ^ i chá , a lm i rnu to ' 
«1« H tur«<»M na l iatalha «lo Lopan t >. a i 
eapada d< 

I ' o l i i i c a i H i o 
l i » lioin«<na « m i n m t a i eui corto» ra-

moR do ooiiheoiiu«ii|(ifl o vu l i a ras non 
tros, 

O advogado , q u a « arnipro, p ro fundo i t o J » Voi^a o «ras rid, Mngraeia M. 
no ca indo d«> direito, é raso em mate- conde« Kiheiro de 1'uiia o ü w i l u i Uni-
ria de l i t toraturn, àêcreve mal , po r I r014 Uarreto, Nico lau (Giacomo Nava/ io . 
exemplo , o adve^itdcC pro fundo em lit- ! v l ^ u i i o do Mari« á, etc. 

Blranhiirffo, J o a q u i m Pai me i r« , tatuar-

do C l ímaco Pere i ra «I«« Hon/a o «na 

hp n hora, ara. «1 H œ i u b n rio A n d i a i e 

Teixeira «lo Ho lixa. An ton i o Jonó «le 

Urito, 1'lius |)n«|iio Latraria, .TOM .1«.« 

quin» (ioQiea «le Hou/.a. Henoii i Aliena-

profund 

teratui-a. ó ra o en dir«-it«», não co 
n h o e , por ex«'mp1o, o 1* roera no Hum 
mai ia d m o do li« >«!« 'l|li«>, nem tem lírio 
o* moua m e m o i i a t i , ünpreasoa, do ag 
gravos. 

N ingu i m if?? ora ni® o J u l i o 
quit I «• 1 r«,vo 1» ui, t'un « «fjv 1«» « l«',' »n-
tc. Não é aú: e l u c i J l todaa aa queatoea 
da improiiHa, IIM quastoou intermicio-
iiaea, ns queatôeN f>*lititus, as «juestões 
económicas. 

Apeaar «le fier tí o l i a b i l o ame tra«í > 
om escrever iirtif^oa como cm conc i l iar 
arrufoa de d i reet i i ioa , «|U«i, a inda . 
e»«piocon lo-: o ria «tviaào do t raba lho , 
munter «• JÍ frento *a Örma l 'u jo l , Mes-
qu i ta iV (.'., «ut i ihela ida « < iu eacript«i-
rio de advocacia iieita praya « omni« r-
cial 

O u t r o «lia, na a m i n c i a do A l f r rdo 
Pu jo l , qu«1 esteve n# l t io , o i.a talta d«» 
1'iugouio Kga», íji e am i nu n i-tau lo 
eleitores cm Hta. I j í i igonia , o M- s«joiia 
f<»i occupa i a bama do « en j t rio. 
c omo oh»;fo o como mestre. 

Mal wo «<*ntirn io po l t rona , «juan lo 
entrou um « lient«» 9 clic:.te, pro« « m u l o j 
por cr imo do eatellinnato, viera cs II«»- j 
car-fio ii sombra «li loi, «la loj ampara- | 
«la pel t urina. Q u a i a pasaur pro. u- i 

O MI. couaelhelro j an tou A* ó o 1.'. 
j m i nu toa da t.u«lo o d e p u i s pansoou, por 
u l gum tempo, em toda a extonaão «lo 
c« o i « dor fronteiro á e.da em quo so 
acha picão.» 

Hofruii.i h«'io para »Santa ''ru/ dna 
Palmeiras o dr . Hono ra t o Velloso, f»." 
mu I'd ' legado ria Conso larão , q u e aerÀ 
Kiilistituuh» naque l l e logar pelo I. 
aupp louto da mesma suhdelegac ia or 
t'arl«'S «lo Aasifi Moura . 

S c d i t j d o S a n g u e 
r.in a l i l i tann n t » i» not ic ia r t p rodn« 

ri«la na Ít»*«ffra neata folha o extrnhi 
«la <ía *hi « S'ntii mi», contento» «loa 
je rnaea flamineieot. Iho tem r<* ebolos, 
ca ai ^u in tca pormenoro«. quo daiuoa 
reaiiuiiriameiit« 

l l p l i ' î n f i i ^ l i i i-h iu l «» 

O «Ir. I r ineu Machado apresentou*** , 
ao ií - ritdeg.irio a u u l i a r . uaiiau«l«.-ll.e 1 «•«» 1 » « 
o c r ime quo prat icara o ped indo para 
>er < ouHorvado em euatodia 

H«.l*re o luninl«» for »m eo l î o r a j a « «li* 
veraaa eorôa<% entre aa quaea as q n » 

t i n h am na« I IU1 aa •« /print*« tnterâ* 
pv«*e 1 

Sa d.fits rf.< Stuhti f ' § r »K4 

t r » o í Jo*r r,i t Hm>l<t '<a <>r *%> »>.í.4# 

C i t ê J« ( i i / , I P S . Ci f t 

cw-äo , a i (t.toti t ri • m m . rmha 

O rir. I r i neu Maeha 1 • pe«liu a « i m 

arivo^a«los rir Há i ' i e i i o o Nieanor rio 

requore • teu» IM> pro i i « 

j «lento «la c âmara riiaponta rio anua nu* 

muni i l ie lea para aor pioee^aario e de» 

mo aahava foi 

pa ia o 

a M salaa «I»»H 

alia «li poti-

fendei-ao aem rieiu«> 

r.atovn ii no i to u \ fiolioi 
! dr I n n e n M iohari< , ah i p« 
• a té as 11 hoiua. 

E tão lu»jo, ú l ioite 

Itepartiç-io Cen t i u l 
do Morvieo na 

Da t>equonu aala »»odr 

o dr. 11 meu irttuai» o ta lo 

l indar, flcun«lo em u m » d 

mo liço^ h'^i'-tna. teu«lo a 

ç ào os agentes C r u z o lU r r o 

H M. catava mu i t o ah i t i l «» . c ho r ando ! . . . . . 

abunr ian te- .entoe conservando sequ i , i l . ° ; , r ' 1 » ' n 

aempro « alu Im.x«» e t i loneio^o I I W d o aux.l i . 

A' me i a hora rie]>«*ia «lo meio di 

chegou au I mãe <|. A l* i ra do M« !l« 

t a m < i «lo 

rmaoecondo 

M." .1«. 

Ai cl: 
• r » d " , o o tnoriic« 

«lo ( aat i lho, 

Ir. Teile« Itudpo, [ ( , „e f, r i l v i^itul-o. I« v »n«l 

J i i to, vlovon l j I 

p iostur us «nas 

Cont inua I o 

«ir. I i i , o u 

doclara .si« >. 

2. » rie-

o iiiqiIQ* 

M í ha lo 

legista d 
uma bau 

toalha o «pio 

leito para o 

Tin v i r t udo de terminar 
tralialluts «1«> concur-«» pai : 
da « ad« ii a de M i s t o a I 
O v m n a s i o < ' i impinn . n< 
<|iio so a-lia in t i l ia lo o ( 
capita l , co m I" ' rã o a funci 
Iili.t a • ar. 1 as «!•.• e ( » \ moa 

h 

V line 
1 s 1 

nt » 

«I--

> e l i l ic io em 

Ivinnusio du 

•iniuir ama 

io. 

I»«»a »rill, u l t imo rei d«- mou , { ) Moaqu i ta rec t l cu-o b« m F., ro l le 
.r..-, M raparia «I» Pelugi«. a esparia rio , {iUi\0 u m m0i«i'-::I«, p i r e e u l emb r a r 

L i d ( ampc idor . . capa 1 ; «lo Cor tez , fcü a.- tor l ido «»u d ter ouv ido fala 
«» co n « j !. 1 Lao « »r «lo Mex ico «t !a lgure> quo h ivia hu facult aurit 

I ara a: ro\ « i tar o «lia, mett i-m«-num Curnç.»cB d - pr«»pric p unh ». 
combo io • fui a A rali j no / , a quaren ta j j ; u t : to , aolomno. fiisudo, convict 
<i ! eu.- s Kilon*« tros «larj ui e mu le «o , ««a.n^oihoil o 1 
i «a l i-av m g i undes feal.ia om h u i i a d -. 

l ' e rnamlo 
I A i a n j u e : e uma ] cqnona «• l i nda po 
jv<'a<;ao ;i inar-o ui do 'I oj«», que nada 

" 0 Coromercio tie S ic Puulo,, 
j us to I' c }>enal des\an« c imen 

t i amo» 1 o u m a iioti«-ia <jU« 

1 «le f « * 1 î o abso lu tamente li !<•-

L o r 

Cedo 

epote 

\t\ 

LUt i i a in^eparavel de todos 

da Itepr.Mica, q u a n d o não 

gar á d« secremoii ia ou ;í i : 

O h. . g- ncj al A rgollo «' 

pelas i'i ü\as do l ua . ura 1 »• 

vag. inio dada «-lu NiotjioiO\ 

b ião il' fanv-so coml-atc de do few- ; 

iro do ÍSÍM, querondo, de corto j»ara , 

aiTr'jii'.iU ma io :cs perigos, abandona i 

seu^ commandad"S e rocolln r so pro-j 

ci] >i II . « am« to á capita l . D i z em os por-

verso- «p:--, c nV- f'-ra a intervençâ«» ! 

enérgica do c-ucnel I ^ n s e c a Rum--s. as 

tropas da logali l e l o ilo forro ter iam , 

nesse dia solVrid«- o mai vergonhoso j 

r e v / . 

Como m 

commanda 

so peda e«.: 

to r 

no-

il ign 

tem «le notáve l , 
I co' Ii i i ido «le tij« 
I î im lai ia. 

Da eatuç. . . do 
1 q u i mu i ! >s e«>ml 
j ti-aiiBjiortaram ] a 
! 1 ou s 

Attril.ii«. essa c 

lo 
f'iií'1-

pi la t a «k 

î tii.ii 

s-iaeí 
a la m i l liai"1 

Sabemos quo o i l lustre sr. «onsolhei 

ro ib iv íii irbosa, o Mestro )»reclarissi-

mo do todos nós. r, t em com insis" 

tenciu í e f e i i d » a<i C-n.-mm<1e Sh. 

F ' > o «lo modo m tis honroso -s--i 

vol. a pp l a ud i ndo a nessa at t i tvdo indo 

penden te o n D' s nbndado com que n^.y 

o cu] amos do toT s o - fa< tos. 

As ]) i lavias do ins inuo p u M i i ta 

m leuni ' l is ao fa\or M in jno 

«lo ].uMi o. grata consola«-.«» 

s, qr.f î u. esforçamos j'Uir« 

lea lmente a nossa tarefa. 

do t 

p a m m 
u i C« -II 

3 fest; 

0. Lira 
. lol.rii-so 1 

limiil 

ilo n.. p. 

COIlfîtltll 

Cl Ist 

I ill I 

ClIUlj il 

.Ir. . 

baS.rO 

• H 1, 

i l " 1 .'UH.I 

I epoiiK • 

. I " 

I M , , , 
L i . i i j J 

cterui i du 

. i i . . . . . 

inistvo iln ( l uer io , o IICIiki1 

ute l i " 1." i l i-triclo sal ientou 

niiivoncirt ci'iu "s e^tuduntos 

inüuboidit i i tdofi da F.>cnlii Mi l i t a r . O »r. 

Ary lio fi.i di •n.ittidii do min is t ro cm pl<-

n«i palncio do fíovi-rno c no nu smo ii -

staute sul.-tit i l ido polo marecl ial l i ittcu-

c u r t , i jnc. m i nu tos depois, entrou cm 

tu- cçócs, salici i l " . cura a d i g n i J a d pró-

pr ia do mIIIO m i l i t a r brasi leiro, rcpol l ir 

as nracai as de don^ tenentes mon-agoi-

:o i lo i euli levados. 

O r. Argo l lo poin. ú ura homem <|Ho 

i.üo 6>' rccomiuoiid.« pura comini sõea 

irap. irtaui i 9 a f raqueza notor ia do m u 

Ilijimo i• a c s t i . á t c / a do xon espirito, 

t . L. o ,i tutela do oflii'iai'3 subuiteruos, 

o ii.. l icain para oh cargo: 

I.ilta do p • -dicM'!"3 UaO soja 

i-, cl. A K m 'li o, o li! Arvol lo um 

Jo., ;«'. d " jacul in isnio nn:i(;i!inario-

1 

OJ0. 

i ritcgraoa — loteria et i 

( a tr 

S ' . .T. • 

. 'lo rol le 

8r . d u 
1 mudou 

I ' 'Ol, 

Slu I. 

. d j 

• loh 

islio 

-tr.Mncciila 

I i IM 

m v i Ai 

« p o s a 

ver.o-

>/î. » J'oji; lar, c m ã o 

Maria J . iahoa J u n i o r 

«lignos ie«lact«»res 

«hi est imada folha vcsport ina. A niis-,a 

so : .1 ce lebrada i» I i rc\mo. padro «!!•. 

J n l . u ( ü r i m o n d i , con ill do l i s tados 

Unido- no S u l «lo lira il. 

convsc 

jute a |'»iH.sar j<ra'ui 

«;áo do pruj ir io puulio. 11, j i .ua p o«; ar-

| llio trabalhos, para sor-lh«- ugiaduv 1, 
pronqi t idcou so ello mesmo a l;;vral-a. 

| L m seguida, tomuudo do umu ] on-
' nu o ab r im lo u m a procuração imp.es-
, sa, « omeçou a c<']"iar to«los c 
«loll t p«>dercs para reijuoror iu\e. tu-
i io. fa/.« r ]»odi«l"s do qu i ) 
res pura requerer iliv 
meníos . podcr<-s para i 

• Ci.'i.-•. delibor.i ' em cone 
em it' l y. |Mii.ei e.> par 
I- ^ o, «b tenção p« isoal 

j re«pi«-ror omhare.o 
I nut i üç.io do ])«ij 
, dor b« ns do raiz. pi.rn 1: 
ra fazer «loaçõos. .»utielir 
f' uso. jmra requoiirr do-p- .; ">, oara re 
querer soparação do corpos ( tc., etc . 

Terminada a ]»rocuração, licuml«» no 
t iu to i ro os j .ode ie iu»ra o procjsso por 
cr ime do est« l l ionato , o m«'S(piita ; . li-
dou um sell«» «'hi <• »rreio, datou e mai:-

lluil O ClltJUlO Bbi.itJVvii 

Depo is ordenou 

(|U0 

f a i a i a i u i g i a l 

Na hora do expod iento f«»i a j rosen-
tada uma indicn«-ão do Rr Pruncisco ' 
Amar«» para o nj « i l regulhamei to «los 

I tuboleiros mi aven.da 1 tangei Peatann. j 
J o outra do no smo veread«»r para «pie ' 
! a e* trada do forro Centra l «lo Prn ai 
mando eon tru i r ema porteira na sua 
l inha , na rua «lo I l i p pod romo . 

j O sr. Abí l io Soai es apresentou uma | 
indiciK.ão ped i ndo p»«. i . u . n c j u s contra 
OM actos «lo sr prefeito intorvina«» 

| quost«'>es «la companh i a de b«»n«la « lc» 
j í t r i « o Viação Pau l i s ta o j i roh ib indo 
( a i n r e i enc i a cl o m« m o «m «jui t « 

«I". i ara st i cumprid«» em tomp 

portuu-', o ]'i(.j«;Cto para a insta 

resj>e"tivi- rot imiss.ies. 

1 a. t r< ui tan.br-m em «li eu .sã« -

• L » «1<> sr 1». «Iro A i bues para 

c u ç o «los t raba lhos «lo ombo lh 

to da a\eiiidii 'l : 

rioja coberta Oom u m a 

con t i nha alguns ovos « 

lill i » estremecido. 

A«» a])proximar so d«> rir. I r i neu , a 

desola«!,î 'o i .hora abraçou o long i e 

teriuinionte, profor indo palavras ungu las 

do mais profund«, e comuiosont cari-

ni i » maternal . 

Iv.ta seena ^ensibi l isou «b v«'i . a 

t«>do «»s «]no s«' achavam ] rcaont - no 

!• c d, os quaes s«- re t i i a rum com as 

laer\maa nos o lhos «b ant«' «lo uma -i-

tuaçã-i tão dramat ica o di laceranto. 

lo i i í in to o «lia, f«.i «i ri". I r inou visi-

tado j»«. • i nnume i . , amigos, doutro 

«la mais elo a la gra-
mincu^v.. 

f b l l h n i u o r a 

qu 

A Prefoitui a «I 1 
rio Her\iço Har.itari 
«b»ixar «lo permit tir o ei 
«h carros lio lai . o ri« S, 
do, entretanto, tom i«l » 
para faci l i tar «» transit 

octorla 
» jhoIo 

î t i 

T«'D • 

I vi«b l ic ia i 
pu i l ico. 

I 

trtOlí.li . 

P e r t o 

il u î 
mu i t »a 
»cial im 

1 'oram nomoad ' s os 

Car lo f.i .«leiube g «• 
«l iado «lo U« g • l i t c« î 

l iarem, a profcsaoi.» «ta 

•' / «la capi ta l , -I 
( «loria I«. '<u i n J 

-•• : • , ;>H "J horas «la 

.V i ' 

•il. « 

1, /. ' 

M ad i O Mr.,,' li 

I , d ' OU M >0 A < " " 

• /'.'ö' ni 'm./ . «: o mais i ico, 
do toda a l'.uropa, su lien 
a\ antii jo o 1 . • • <!«• ^ 'ar 

; si«la«lo do un- t' ues e lia 

dos trabalhos, 
j lista ili- allad' 
! ptuoso pal . f io, 
! de S if .U.oH'jhio, 

! en trail do-se, ]>oi 
portai < i li 0 dii ]>a 

j Não é cm uni 
j que se n i îta a 
I do obras de arte 

Mu,-

I Uli 

\i «plat 

- T . to: ia de S Paul-.. 
[ A -o !o gr :mdo dc-ta a ' r c d i i a d 
to .a, extra ' i ida ji :! <b • corrrnto, 
leo tem paga a«» sr. Coberto «le Malt« i 

o i r ives îi i m:; 

H: 

\'i« ira. oom officina «lo 

Jos- ll-oniíaeio n. ÏJ-X, sobr 

lo- , 

f i i 
b H 1 

lente 

f rognez quo fosse 
nhecer a l irma. 

Sah i u o h o m e m . Passado- alginr-
minutos , voltou, pa l l i do « nervo-o, a«» 
«•seriptorio : o tabelliao' «li era lho «pu 
a procuração não ora «lo propr io pu-
nho, «pio o selb» ora <b> correi • A 
lottra o n l irma n ão pod i am ser reco-
nhecidas. O papel pois . mo la valia. 

O Mesqui ta , a nm lampcj•• da in t i i-
lioenoiii, coni])i0hon«londo o lajiso, nà • 
«pli/., t >bi\ia. d i r o br . ' . o a toro--r. 
Levantou so carrancudo, colérico o dou 
um mur ro nu me'-a : 

— Rabo o sr. «. «me o iabe i l i ão «'• ' < 

do. 

la .bca 

. um-

< ar, 

\ n u m vasto 
em frente «la 
á «../•> dd ï < l V i i I 

•m. u« lio, pelo largo 
ra «• , a r . d l /'.•.;/«•• 

dia. em ])oiieas horas, 
impo r l a ü t o collocção 
ab i reunidas; mu i tos 

at« 

O dr Alb.Ufpn rijuo l ' inl i« iro, J .° do 
' b-gario. n.T.ü Üeu b .nte.i-. :-o -ir. « heb-
d«î i olicia o i nq i i ' r i t o j io la i d iu-tau-
l ado conira .a praça do U." 
Mar t i n i uno Vie i ra «lo Campo 1 

do de ter no d ia lJ'> «lo i!c/'. 
a nno ])assado, e-panca lo 
Aven ida Pau l i ta, o i' .1: 
Ci i il lo o N ico la ' es, 

bat ii! 

. m b i • » 
salue, 

•aims \ ic . , 

nossa hi.-toriu. 

(J iutnto ;io sí. Ar t l i u r O.-car de An-

«hadi ( i u imarães 6 noces .ario que lh<-

e -nbeçam «; m.-m« j»or extenso—o nco-

,--«j í i ju.do do contas «j um pouco muis 

sove: o, ]»ois o nov» divis ionario, ás 

«, naüd in 'e - ne;,ativas do sr. Aieollo-

i. l ine a ioro/a. «b a lma e a bravata do. 

^m que essa j t i i ; lM| mc/.es senio precisos ao visib-

tão sen I qu«- desejar conb«-; or dov idamcnto e -. o 

I celebro museu . 

i J 'ara o le i tor fazer n ina li; .eira i b'a 

i d a s pr«'ciosidades «jiio e l l : enceri-1. 
i lein tau i-JIAU-V. . IJ i.- ....I .10 .. . 
j tos «juadros «le l'-/i p qua- », 

: o P " lo seguii a vida a. d.» 
! g rande cojoi ista, nas div« a , , , .o-

do seu pincel , — no retrato, na pint. ira 

t historiou, nas «cenas b ib l ieus e /.a,in«i 

i lógicas. Li« »S quadro a «.lo gon lu , i.a 
, pui zagem. 

!<;:. tue:. <|U0 «'• a])]iclli'lad«> <> ! !. » -
I m« ro da escola hespanbola . coino Mr.-
I / illo 6 o Virgi l io , «'• rei»resonliolo ll<. 

Ar thur Â / e 

«•o elogio. 

io com iran-

ii.i sua b r i l lmn io sccçí.o /'./-
' . o ' 1- I .A. ; -Í 

lo l 

uni burro , 6 um a-.no, 
j um h ippo ja tamo. J).. 
j m im y Ma le roa lo ! 

Ji. depois de dar om 
, \ -• se. reib.-etin o pom 
I mais brando , Cord .lo 

— Hm todo caso c 
i não quero exp«*»r-i ia 
1 1 a.stiaiiisbn; podem 
I abusando «la m i nha 
i Por i .30, vamos faz« 
I croado «b» tal.elli.rn . 
! favor «lo cojiiar com 
j proci.vaçã o, mas 

• u m a zobra, 

mo licçôes 

< I .amamos a a t tonç 
para u juiMicaça«» ijuu 
Toixe ira Alves faz na 

le» a h »lha «lo l .o je . 
l i mais um attestai! 

• a comprovar a eí:i< 

j ta<h i do ii.\ento prod; 

l b ívueese. 

'mtí.TZSx-

Pelo noctu no d« hoj 
caj.it .1 o «Ir. \ 'riat » j i rau . 

O conceitua. lo c l in ico, « 
a S. Pau lo depois do u m a 
- K re.a do 1 anuo. será espi ra 
ta ao d>» Norto ]»or mu i t o a 
âne. iavain p >r o a io ; • r 

J 'amo.i Colai« aos boa- v ind 

t inctu m< «lico. 

liligencip» j .o l> 

nl ia Sorocabana , 

l o praça d«) 1.® 

Huarom a pr isão 

item ao me io dia manifestou-: 
•meço de incênd io 110 pred o 

•Jã A da rua «lo Commorc io . O 
originou-^o na chaminé , 

A ' i-ado, o cor]-o do bombe i ros pro m 
{»tumente c m pareceu. « om p o u c o , mi* 
mit s foram a- chammas dominad. .-. 

mm 
A b«»rdo «lo pa ip iete francez Ci 

J luroj ia o eon 

berr« 

• ou. 
•".nt 

SOU 

lica do, 

•ar <|iio i 

• mo 
i c r i 

vint, 

{losição ] i o 11 
V o que o 1 
rd go. () sr. f-

sua lelt 
so es'i 

l it ic 

). i Pre>i 'or.. 
! t.r«»: p romo le 

;> ' e-eri. ão. lion 
- J I ustallou-s 

Iou j penden te á 7 
loa. i rei,to anno < 
.-il« I mon to pr. 

lemont ino do (.'as« 
I-. dr. A«.l:iloertj (arc i 'a . 
a J un i o r . 

) hop tem o .Jury corres« 
,•" sessão ]»ori«»«liei io cor 
i toi • ubmet t i do u jul.ni- 1 

ess«) em «me ó r-'o Anto- ' 

m ]»rofum' imeiite «.s luctr.o.sos aeon- I 
toeimouto-. do «pie f i tboatro «> o u ! 
palacete, ú rua «lo fWsj'o, e quo tão j 
«hiloro i am« nto impre- i n a i am a so.-io- 1 

.•e nae. 

• b/ < 'lu T .ram reo b«-!-
•criai, a ' . ' i ' i, sou i m ., 

n.ar e guerra .Tos ' Carl 'S 
seu tio o «Ir. ' o t ' ! 'er; ax 

P»b'AGVN<a \ 
r ÍÍO corres]»ondente 

aiiTiunciada, para 

I dado l . o : 
A b )r«h 

i lanei.a es 
capitã-, 
l arvalh », 

; O SOU Ma. 

i i.»l, que 
i c ommun i e 
' success is. 

O sr. c 

em 

dr. í-'. ee;: ue.ro « 1 -> A ma-
n a m pruden te n i d a lho 
b ie iupiellc.-i t : i-ti.isim ' i 

i [.'som 

g u i m b 

o b pena do : i u 1 -

h i. a •• 

p. sii » i 

« " lel l 

meira \ 

lum 

.o.-; i 
. ihi ic 

ob. emo b» 

o «• a ] o 
., gu in to c i 
ira. lo—Visito pe!a pri-

vez a Pauli« é; . o uelio-mo .!« -
ido com a onUaua «,.10 t> m esta 

1" 

quo de o í d i na r i o 110 momcn lo 

o o queeem todos <«s dotes 

ttlauïc .'lo na t . Ima das conversa . 

O ] roeeoimci i to do Rr. A i í b u r Oscar 

no P i o Cirande do Su l , como embirro 

i a : -lí.do «to sr. J u l i o «lo Ca-ii l ln s, o 

P< st 1 'orLicnto, a sua couducta can.o 

a e xpe l i r ã o d Canedo- falam 

lo (juo a 

mus« u ]>or Cl quadro 
iro oi- quaes todas as 

Sun!o A 

ui lhent ioos, en-
as 001 as-]jíimas «Io 
lurei a lguns d e ses 
• di l , / «» ih 

f • '.<• , l iei rafo do ' 
. r .S' P.nl'., 

•lippO 
do p. 

I\ 

C/ s o • 
c 1. ' • : « 

mais 

cri tit 

;.lb» contra o 

i mais v io léeb 

n que o exen 

p a r . sou 1 

lierai qm 

leo como : 

ma horror' 

jY ri. 

usasse o 

0 homem 

1 e in«:xorav 

ito da 

10 tive 

•.eros ci. o 

l . ia 

-mas «lo guei ra p 

sa do mu i ; .eros 

í le j .ub l ica 

• um ' -

0 o pel t o-

ra a quei-

o crian-

r lanai 

o n' -:: 

cujos 

portai 

abject' 

O g 

! : não foi con von;« 

la essa c ampanha 

•o CliaO do sangue 

vestígio- maler iaos 

ão, sem «1 u vida, 110 cap 

o desto regimen, 

overno do sr. P rm len to 

r,a - rocu-oii p romover o 

O-car, confer iu ' lo as cstrella 

sion.irio ao general Savaget . 

na<lo ao sr. Oscar e quo 110 

expedição de Cu : udo ' : procec 

neira «ligna. 

E-tava reservaria á admin i s t ração «lo 

sr Ç a m p o Sal les ma is essa v i l an ia 

No numero do-< generaes de brigueiA 

inuitos ha que m e r e ' i a m a p romoção 

«itaremos o sr. genera l Pego. que tem 

• ido por diíTorentes vezes preter ido 

eab o pretexto de q ue no Pa raná , por 

occa8ião da revolta, portara-sc « ovar 

demente. 

Conhecemos o processo do genera l 

r ê go e por isso asseveramos ^er ind i-

notavel inestr 
(jua«lros: a < 
.',/«://-. a Ado. 
Al> 'II <J C a l i " 
retratos • Ic 1 

trio. i nacp ie ; 
.1 ;<jr dr. A r f h j r 

, a< lios . «1 r«-t r a t o 

a «-avalio, A /«"." 
'« Ur dii L i.. La 2 i> u m a d 

pr imas do meslre. Lati vichuhis ele. 

I". to u l t imo «juadr«». quo liiicas í .ioi--
«iani chamava o I l vango l l i o da art••, 
1 í.presoiita \'< 'c.srpn.v. p in íamb» os 10-
t ia los do rei «• da ra inha ; 11a frente 
e t-o «'S ] )inci] cs o as prince/.as. () 
g rande artist:« tem a». ]»eito uma cruz 
vermelha , «pie, segundo a tradi< lo. foi 
]«iiita«la polo rei. em signal do ter con-
decorado N ela «jue/. 

Para mo roíorir a todas as telas do 
Mu -'ou do Pra«lo, precisaria rc]»roduzir 
a«]ui o res]u!etivo catiilogo, que com 
a - nolas expl ical ivas fornia um vo lumo 
da mu i tas ]»aginas. L i m i t o mo, pois. a 
accr« -cental quo na juociosa galeria 

d< 3lo- . m-tiatica f iguram, a lém «lo Velasquez, 
• A r t hu r ; o outro-, Mur i l l o , J u a n J uanes , cogrio 
do divi- m i n ado o Kaphacl l i espanho l , J«.sé 
«iihorbi- conhecnh» ]"»r Sp'in >•"• Ho. l ias 

I sano, P rougheb Alon.-o Cano, Claude, 
íí.vr. r da v. i i .-Dyck, ( i u i do , L u c o ( i iorr iani , An-
u de irai-, tonio Moro, 1 'armigiano, Poussin, Jía-

: phael, J i i ibeus, Snydera, Feiiiers, Ti-
ciano, Tintoret to , P au l o Vo ro . i e " . 
Wouve rmans , Zurbaran , Alberto DÜ-
rer, E l O i eco e Van Eyck . 

D o I l aphae l encontra-se ahi o cele-
bre quad ro Santa FauAlia, «lo Tic iano, 
entro outros muitos, ha Gloria, afa-
mada apotheoso de Carlos V o de Fe-
l i p p o I I ; «lo ( o r r e g i o , Jcshb e Santa 

Maria Magdalena, A Vxrgnn, O menino 

Jesus e S. João. eb- Rembrand t , A rui• 

nha Artemisu de M igue l Ange lo , Chi is-

to preso á column a, d e V a n - D y c k , c o n -

vém notar a CorOa rsjiinho* e . / » M I » 

f,re o no horto da* <f iteira*. 

nteruí -ro e;> 

quo i nundou 

fratr ic ida o 

e m o racy- im-

tub» mais 

imj ior tanto cidade. 

i . igo «juo cheguei ã e fação do Nor-
! lo, litou-se :i m i n h a a t íonção n<» modo 
]»or fpio all i «'; feita ii polie'; ' . Nao vi 

; aque l la agg lomeração de caix» iros e 
j j i e j i odos do hotéis , «juo o om ontram 
na Pra iuh i i o na estação da Praça da 
l ie jmhl i t a. < ín-ga-se a ;ui o vui-se ]>a-
ra o bolei ilo an temão rci-Oiiimcudado 
]»or qua lquer r. mi go, sem os uíio]»elo. 

f i a r i a d'Ans- des r. grumle capital . 
Haid ' Ha-,sa, ' A<» chegar, un i carr« , ' ador o 11 l:b 
({•o-,:, '</$ h., m o t<'Uioii as malas o h-vou a ]»ara um 

lo conde de Ol i v :; : ''s ( ca ro de pra«-a em quo entrei « I o - -
«•'•• Y>d<anot A / nd',. ù • coo u p a d », .-eguin io pa r a a li.'» ti s 

serie, hotel c omo ncnnu:u ha no l l i o 
I eb- Jan- iro. 

I Me ia bora dopoi «7ocbi--ieo banho , 
;o ])eríeitamo. to ahoi« tuelo. elis. unha-
mo 11 (lese« ' ii sala das refeições para 
jantar , «piamio «loi j>or htlta «le .ima 
bolsa elo viagoui. < ni » «1 • ajíparacim-;n 
t ) mo causava extraordinár io tiaiis-

! teo no. 

U m dos moço - do hotel, v n d o a 

n enhum «b po.le 
lid-ulu in •inuvil. 

() Tiiesnuita l»» m o amigo , chefo o 
meslre, uis' -'ii- <los bap t' m so-., 
missão na l irma J uj »1. I'de-.quita «'< C.: 
ò. a se r ;urançt «1- favor pub l ico «' «» 
p nlior da victori:« ]-ara <»s clientes. 

Eu , com um si.tio «lestes, pe io da 
' ' . nr.-.is 10 <'«)utrab o com a remorão 
t!" j u:/.es. .seria ura cabi;', de- raivado ! 

1 i . 

j com a 

' ; :i trist 

j p. e: 
O CO .' I. 

esc 
«loa dr-

n.-olheiro Carlo-, do 
aire 11 na pian-i «lo Hoiat'ogo, -e 

dah i pa: a a rua I ; ami »y. r« si 
do r o c m-c!i. gad •. S - ont », 

«b vi la cautela, foi-lbu nana . l a 
- -lima 11 . • dia. 

e. foi en 1.1.» u rua do b'ispo ver 
» do sua imi i tosa in . :a e . i i iar 
. ; gravement«- f' ri la. 

h 

dr. 

s r <} «» 

-•.s «h» torde cb 
». .T i >0, ondo se 
í i om i n i a no Ib 

•gou 

passou 
a n o , 

tr 

•J - de-

PROVEM 
—«ffCio»1* -̂ rj-jc«»̂ — 

VI N'H '» M MU I U V 

Na agoncia, :t r ta «lo 
estão ii venda os bilhete, 
tuada loteria 31 -p.;r:ir:« a, -
boje. :1 1 horas da tar !«• 

- « a ^ p — • 

O ri:. < > : î eira I li beiro 
lie-a, m. i uí i?» do o> it ; 
de orden- pri.mo\idas pai 
ena ni, que 11..J «joer cut r 
da rosooctivii cup.-lla ao v 
ealiihol , 110m m i iioi. íe .1 

P.Vlto 

o p •• 

lallt ' 

i ia-

nio l/.arelli , accusado de ter no d ; a 15 
do ou t ub ro do anuo {»assado rouba«!« 
em cas 1 «lo d . I lmma Wor ins , :i rua («o 
ueral J a r d im , nõ, «liversas j ia.. 

h i qm i s «le terminar a le i t i i ia d o j . r o 
[ cesso, o dr . Ada lber to Oa rc i a «la En z 
: nromotor . fez forto ««eu-.a»;.'»«, do r. .», , 
duseu v edvenuo a c r im ina l i da lo tio uc-
c.isi . lo, j r vando a cu lpa do mo-mo. e j 

j terminou ped indo ao-; • • jm a.b.s ÍI 
j c uideiniaw-ão do l/.arelli 110 grau 111a- ) 
, Ximo «lo ai* ;;::l (lo Cod i go Penal . 

j Sm .u i u . so com a palavra o «Ir. P iau , o a c i . i v i o C ; l , , K ; l 0 A ] u c t í . J o Í ; u í i i k u , i 0 h 

ei «o •«•1 Castro J ú n i o r . a ovoguL i da 
j dofesa, «juo oogou a cul] abiJ ida l o do 
1 seu const i tu inte o atacou todos OH pon-
' toa do processo, ]»ro\ando a nu l i i dade 
i dos «le])oimontos «In^ tostomunl 

O cons« lho «la sentci iça, recolhond«»-
; 0 ii Í a'a das deli bera«,, »o.», d« l i voltou 
I tra endo a absolv ição «ío r«r» por 1111:1-
I u im i d ade «lo votos. 

| —Ho j e . não havn r.i sc ão. ]»or impo 
• d imnu to jurii<-ia!, sendo designa los pa. a 
• amanhã o jub. amento dos ]TOCOS-os « iu 

auxil iar, a'-oinjumhado do seu 

' i is tá annunc iada , pura sabbatlo, a 
entre i da comj ianh ia e.jucstro e gym* 
nastica do sr. Serafim Fernandes , bas» 
tanto conhec ido nesta cidade. 

A l ém «lo uma 1/onpc d«.- bons art istas, 
traz u m «"-colhido repertorio elo nov i* 
«bules Jin d> > , V. 

inauguro . :-s • 110 «lia .1 » do passa» 
d«', a mach ina «l bonoticiar café dos 
sr-. Sau l , Ciuiiuavãe-. iV. C. ( 'omparooe-
ram ao acto ])••-. oas gradas da nossa 
sociodado, dentre as quaes vêm nos á ' 

I memór ia os seguintes nomes: Conego 
C'arvaiho 1 A^ais, ]»arocho, coronel Theoj .h i lo Le- • 

J me. «1 -1 dr -. Dom ingos Ciiaves, d i g no 
j jeou io tor ]»nblijo, J ov i ano 'ià-lles o Af-
; fon o Pranelão, iÜiiGtüub s advogados & 
outro . 

Foi servido aos Convidados pro fuso 
copo «lo agua. 

— N o dia Jõ hav erá a. sembléa geral 
convoca ht pela confraria do R. Vicon-
te cie Pau la , da qual 6 d ign í ss imo pre-' 
side.:'.o o coronel Leme, «pie tem j-ros-
lado i-elovjnb.a serviços, nã«« « v i t a ndo 
esloi-eíjs para a e tabi l ida lo de^tu tão 
útil o human i t a r i ! a ;ro;niação. 

Ic medico lei 

Procedeu- <: 
5 i d o «i. Ma l i : 

lho 
' I Mu 

Fr, 

io 10s e biebasti.-io C'ûl'-
ta «ia pol ici-i 
autopsia 110 «Mila . er 
.ci- '?a Ferra;. C'arva-

segui la o d r . 
l ' i . i nc i tum« »11 i i -i «be 
Jes i i ina Fiiuicisci i "l'.-rr; 
pub l i camos le» iimil «b 

l'oraia ;o-ridadas ]»aia 
qu îato mais as se-uinl <•: 

(Jeminic.no da 
araeões «le ri. 

p ie I 

i i-ita r uniao t .'in j or tin 5 

seu ta ça«) do re laao io o a 
nova d i .co lor ia , é e« 
coronel Leme, assin 
fazei.1 jus . 

— :.' ca ic li hui • em 
pone.) mais ou mon-

a a p re-
eleição d i 

; a reeleição elo 
i sous mér i tos 

0 m i l a i robas , 

a saíra do caio 
no zo 

Fat ia, 
• note i 

ilep'l»r no in-

— J - : a ; 

; q u " são ré«.)s J 
] h» er imo «le ft 
! cisco Autoiii ' i 

ão I iosas'Teixei i 
imentos le .a s. o 

do Paula , b-rimout 

d«. 
me et lo 

s i ,o : 

; j'0-. 

Sa et« 

»as: mû-

rir 
dr 

mi l i t ' 

( ) i 

d i A-

seuli !i 
nrcd ie 
iar ' ' ; 
«Im h; 

}>ura 1 .eile »e , 

e: .' mio ri«» fu 

-, ul! ura as <!• . 
) «la re.'iiisa ;ão 
ondo fuiicc.om 

Oi . dr 

• • na-. 

A lia HO ne ta e'a]àt. I. t. i 
io a i l " sua \ i -ita, o 

rto, 10 la I t .la ( î k.ia 

du-;,, 
i Cavale 

Al 
-/ Tu' 

.la 

M 

j nlai inent i da 

' ga.-. das r u a . 

i l lanciaoo o 

,1,, » w 

1 lin s 

o novo 

GUI U1 OS C'.llll'll II)'. 

la Harra l-'undc i l : 
h.ui. iJa Not l iu . u n . 

0 c o n s e l h e i r o ^ d m i l e 

Do Jornal do P.ru i' : 

«An quar te l dos Pu rbom 
ntiou l iont in. como nos «lias 
res, a aftluir crosiLelo numero 

m i nha inonietai-ao o i ndagando o mo- f . 
t ivo delia, «iis^o «pio mo ti anqii i l i-asse ^ P-"'-r 'nr.i srli-ut u 
O serviço rio vohic.'«»», accre.scmib.u I ^ Agr i-nl tura pruTiden 
cl Io, é, dep. íh rio c 1 po de bombeiros, I do serem removir i js par 
a esp' ciai: .ue ; • do S. : 'aalo ! 

E para convém ei-mu disso, o moço 
lovoii-me ;i in-ipoc.çã«» do veuiculos, 
ondo contoi o «juo me succeeb a, -om 
espornn. a tio o.\ito. 

Voll« i ar» hol. . ! , Vinto m inu tos do 
pois, rocebift nos mous aposentos a 
maleta perd ida ' 

N ão lia d u v i d a «juo nerie serviço S. 
Pau lo ó super ior ao nosso í l io «lo Ja-
neiro. A i n d a ha poucos d ias mo d ir ig i | gos, correl ig ionário o a 
varias vezes á I ie j iar l ição do vehiculoa 1 «r. conselheiro And ia . l o 
da ca]>ital federa!, 11a esperança d«-I «piem foram signiricar a 
rehaver uma benga la «le preço qu«' | thias. 
perdera n u m t i l bu ry , e n ã o tive com 
quem mo en tender . . . 

A q u i , ás 10 horas da noite, encon-
trei n<» seu posto um funcc ionar io cor-
tez, aniavel, d i g n o de to«lo o respeito, 
quo me recebeu ele um moclo exce-
pciona] em repart ição pub l i ca . 

E ' preciso do t a r a nossa capital com 
u m a repar t ição desse genero. 

D o seu confrade e t c .— J u l o A m-
hui .» 

• 1 1 
i d e 

0 !í a i ininfp. 

1 .111 o -U lit iE-, a; 'j 
..o .:orrouto, 11a i . , 
i 'ra'ie i. nui j o rna l 

.Miueid; 
do ( .1" .•..., 
i. .lo >. 
. il. .Maria 
i ar. C..«ta 

• llu . 

a 1" 

Maf/alliácH, 

;..!. dr. -M' i. 
Cavliallio 

'•••:> 1> 

cr..u io e mu l l > i ela < 
t ', ijil' te:a K.o co: 
mont't d " o'i dovor. 

l e . a o movi in nto 

>tc 

.lob • 

iM.iu-
'oriiau* 
•n i .m- t 
r u l i o a j 
Î-: uza 

1. 

ill. I;. 

••II'. 
lah. 

la 
' 0 , 1 . 

;JU> a 

ne-ta •.i.eucia 6 
Iii i ido i elo agen-

;. i > no compri-

das a_ oiioias 

ei i i t i i i to . aelia-.'ï 

'. tc C 1 

ta vc 

I 

Ho 

• 1 i 

A n 1 11- i.o, 

aro. "va no 
^ , ,.ia .la 1 
lt . terario, h 

.lia I 
anila , l>c 

l ido 1 

ali - i 
do 

t im j 

i/jioso e n«ii:ci«»so, 
.•s sr.-. « J u ã u l iorgt 
3 Souza ( an t i ub ». 

sol» u 

fil! 
I!.. 

colli I-
aiit« rio-

ilo ílliii-
imi t adores «h 

1 ign o i r i , a 
suas sympa-

- • -

Sociedade Poi elicent. 
l-n'ui nos ta c i i i t a l 110 d i i 
recebeu do dr g o v e na i o 

o seguinte te legramma : 
radeço co; • l ia lmeuto sa 

mi'mnravei data «lo hojo.-
t ju lho . —S''r> ritto l'ic«, ,,. g. 
do En ta elo da Pah ia 

a on< 10 - • li-
era gram le 
i as quo es i ' 

on tor io da in fmiz 
O cadav.-r d • 

pa i a quo £«• of: 
trans})«» tado da sala 
havia s ido cul lucado 1 

no-- ' 
do j 
. 110 

«ine u cor; 
ronio j l idado toc 

nd ». pui 
« Í e s i • «• 

C' I I ' 

• K i lMA 

.onde 11 le om da ta 

le 

da la i0, o:.i f 
:: a boi ru. u-:.» t.,: 
a a; ;Ioni'-i.:«; » 

•: -I V:• 1.1 U sai .Ma IL J I CL 

victim.». 
. -Maria 1 ãanc i ca foi, 
•ctuicJso u aulopsia, 

do vi ita I n ie 

«I 1 11. 

a I-! do corrente S a nnos 
a ç i o musical doata loea-
{" la ; i iueira vez, iui-

» ;. »fi,, ca; rei; a ai tisti-
. e 1.1 t;lo bo;i • auspi-

•jo a mesma 
I coróiolo do lauréis o •u 

rporaçao vii 

unprohondi-

j mu i t o es« 

Pa l l i a n t 

ilações 

• I '.ahia. 

».1 o c i me, 
jantar, 
dõi-.s ah i 
i ci iegada 

classe, o 
b . seed«» 
eoiidii..i«!«» 

Egua lmen te de vari«»s ponto-, da Pe-
pub l i ca cbe 0am-lhe folicitaçõos por 
cartas o iunumeres são os cartões d» 
visitas que ao sv. conselheiro sã«» cü-
viados, oumpr imentando-o . 

En t r e as pes.sona que bou tem esti-
veram n«» quartel du bi iga«la j-olicial 
em visita a sua exc., no t ámos os sis. 
l iarão do Sou / a P ima , dr. Cami l l o da 
C u n h a Figueiredo, «Ir. Accac io de 
Agu ia r Serg io de Azevedo, 

I Fo ram concedidos lã 1 

ça ao e e r i p tu . a i i o da -o 

«la Prefeitura, Fan lo de &ora> 

b . 

E j í ú em S Pau lo o dr. M a n o 

leão Carvall ial , d i i t i n c t o advoga 

Santf»s. 

P ^ S a ï r î c a c e i a O u t r a 

O s c o n s i i i i i i d o r e s « l e v e m c\i-

cjii* N c m p r c f l t o r i L O R O X O 

\ss\ii\.\Ti'it/m v i ; i m i ; r : i \», 

Venânc io » c i » m o c j a r a n l i a d e l e c | i t i m a . 

I»ara uma saloia, j un to a «1. 
Completamente coberto do 

-l(
u* ! estove vestido ele preto, abi 

J , a * j d o ca izão mor tuár io , do l-1 

quo se deu ãs ]]J ria till 
então o cadaver no \ a ment-
para o salão «b- visitas. 

O -r. conseliu-i: o Carlos de Carvalho 
I achava-so nesía a'a re. «-be-udo iriam;«-
numo i o do amigos seus, a 

Li l iceu-; cava der ramando sent idas 
de; o'»ra -, j Pe lo «oa-ljutor da frogu 

Sal- j genho \ olho, padre M i gue l 
|f«»i nessa c -ião foib» a n on imemla 
ção eb» cadaver, cerei:...nia u quo assis 

( i t-j t i ram do joe lho as ' enboras presentes. 
> em em nume ro bastante elevado e da mo 

llior Bociedaib.'. 
L o g o dopoiM Bahia o féretro acompa-

nhado d«* cerca de cem carros, pura » 
cemitor io «lo S. F iou 'isco do Paula , 
ondo chegou j á de noito. .sendo «» ca 
daver. á be irã «lo carneiro n. ! ' íf!J, no-
vamente encommenriadu j .eio 
P M igue l de Canij os. 

u migo 
> i a 1 ;.., : 
ferida e 
vel o e 
co Ma-
dia, em 

q " m abra« 
lagrimas, 
'zia do En-

Campo-, 

rovun-

mento « m eomi»ou -aça«, 
j forço e saci i í io io mutuo . 

Por in iã- i t i i a e a e x j ii-as eb» nosso 
! •uni"« r iîcijeil icto líaiiial0« , 'oi reza* 

mus a eom si.-dencia -ia ro-
•rpor.e-ão. pelo iv-sso rr- peita-
t imado v i ^ p a d r « » F ranc i s * 
ins, :io glorioso santo daquel l© 
acção «io graças e fraternal 

! amp exo «lo c »rdialiduele ptda o . os ten* 
t ia e anniver.-uri«» ria mesma. 

— I le i ivcram u b i m a m e n t e entre ncS?í 
, o- nossos amigo- s rs. J o s ó I g n a c i o 
j Cor; eia «le Araujo , secr. tar io «la C a * 
I inara Mun i c i p a l «lo S. d os«* «lo Parahv-
tiuga. e. com sua respeitável famíl ia, o 
sr. Francisco Lu i z «lo Campos , con* 
eituado neg«»ci*'nto adi <.-.-.labelecirio* 
— T a m b é m chegou aqui, l iontem, o ' 

e..- J am igo sr. Manoel .Abreu Forini- . 
I g i , i» sympath ico o popu lar Fo rm i g a , 
da conceitua-la—Caba Pau l i s t a na—do 
Campos iV An inha , dessa praça. 

— A expensas do festeiro, sr. João* 
( íaudnra Trinta, effectuai--se á na egreja 
«la ex-freguezia el̂ . Esciula, deste mu-
nicípio, nos dias !4 e l õ rio mez pro-' 
xini«», a f« nt ividado consagrada ao B i ^ 
vino Esp i r i to Santo.» 
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u imi i Mui i ic l i ul >1» I.»» nu l l «» 

.\ 13.0k U m i iMif'ii. i . 1 ' l r t H a 

j W u u • im** MurU l ' . r . i r » , Uc l . to r , 

v i>r Omloy . 

l i iAI. Ytri 1'arlM • J n l w . er > f f 
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1°. de W | r»i uma eaa l iau la l i i n i k» , 

r i l L Y I I I E i H l 

I I i i » ti"|a ini<|iivlle l l iM l r n a ( I n n 
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r » r a u n n n m » |»®r«i hin, ® f®vor 

Noil»c*rto 8 uiu>* «lo CuuipoH «• Autoiii® 

«lo ('Astro. 

l 'nr» I !®!»!»*«, n fuvor «lo (U l » r i e l 

Alve® Mo i s i r » o Trim» toliu.t Alvt ® Mo* 

r . i rn b»uc«H<>, 1 'J l|l u l.'i o p i r n 

( « r l i c i l h I-' »|I6 » 1a r.p. 
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-lo Pinlui l 
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1'nr» l l a i i r o Alto, » f®ri.r do Manoe l 

T ibure io «lo Motlcircf. o M m in i / .abel 

iIA (•<»nrf*iç&o. 

r » r » JugtiAi'v, » favor <i<1 V»l«Ii»niir«» 
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*1<»8 Suntos. 

Fur» S. Titiiz do ]'»r.ib.vtin^n, n f»-

vor do l!n]»Yincl ] lneno «lo Go t i ve* o 

Mu r i » A molt® 

Tara Mairro A l to a f»\*of «lo Anto-

n io Joíi'» d o lY:tdo o Mar ia «la Cou-
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To^noKzi ( ou«ljutur <ie ISclein do Deu* 

calvado. 
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N. S «las Doteis cm Ca«a l i ianca. 

ProviHÂo pnro unia UIÍHB» na (̂ APOLLA 

da residência do T a i i l ã u «lo M »mes, 

fragnoz «lo Amparo. 

i d e m <3 Vicar io da Fartura. fa-

vor do padro An ton i o Pire® (luc i l e i i o . 
Por tar ia doclar«nd<». ' 4 , 4 " c : l 
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Il k ak * I«... ,. . 

»»« . r « i w i , , 
I lkj.kMk. J . . ., 
Uaa I k k ' M . 
».kill I " . . » . « , . , 
»«.ia I'mih ».ai» «MU. 
UkUk^kk'HM« 4r I I.kkk 

»aal., 

IMnkXii* 
»fcuft I 

n 
• I 

4 IA 

" « 

IU4 IM) 
1 lk% 

91 « 
kl> 

• I » 
.1. , 

« r » 

11 ' . 

I I . 
" 1 

i* 

»••i» 

1-

I 

I ' a.I 

A in J..! 

X 

An to 
' api ta i r 'rte-, a Tn stiça 

ien" . J 'olator. o sr M ( c 

A ' j e V a f i r ,'s 

X. \ni]>aro. Pai tos, Joau t t im 

J>am:iio I'ei-tuna e su.i mulli- r c tl 

Mar ia Üib iana do S<>nza Arnuli . ; <• ou-

t i o Uel. i to' . o ^r. M. Ce^ar. 

X. I. i iatntaes. D i vo r c i e , T U D O « » 

ccnc io Alve- Pcrci a o ( and ida Carlota 

da Sjp. a. Relator , o ]>; lgado. 

X L :>'.»:>. i '.ixina. J 'arti Crcpr- , io 

Jc>so tíi- l 'a" i ; í o Jf-jo'iiiiij ilo ó do X. 

c imen to r t u a tuulhc-r. l : d a t o i . o j 

C: Can 1 o. 

A ;-/)'«-r;.s 

X. Í2.:«-. C\ip:t 1. I 'n.toR lUp t . t ino 
L u i g i 0 biui niulin- o Y i r ^ i i iu \ ic i. 

. t ine K' 1 aí• < r Sara iva . 

X ' .»pilai Partes, ( í a m b a 
('. <• ?'Iiguel .1 e .Va^i jo IJ i l ic iro. i 'e 'a-
to i , o ( ' o 'k iy , 

X 'j ' < u| ta' . Partos. Kapha-] C . 
M( d ie " nn;3 a iallivir; do Pa,el i . .a l s«-,,,l'>1 

i '.nrico. L'tl .tor. •> sr. A lmeida o Silva 

M e r c a d o d e c a f é 
K E W - V O H I T , -'I 

O morcado focli'»n na cgnt'-la feira 
com alta do ''|l'i . no di ]>oni\el, de 
2*' a •! • pontos na-> c-^ões o susten-
tado. 

ViMidas na Poisa, f».*i Ofr» n.-.cc q 
Ho! ' ' ai>? tII : i tmo <• com alt i d© 15 

.">'• ] '0111 oy n u , t»]x-"'CS 

"•4 * I 
' mH*"« 
VI.'®, Ml A . 
M* ®»lfl * I® 
M*ii> am« (A 
»«•m, UM 9 I 
Marm. • *' 4|«. 
r,.i,i.»«A 
i'a« al*, 4 i i ,, . 
Ma« ê • 4 A. 
A d. («D I» Al r , 
n ••""« . • 
N «Vil«" « « «».,«,.. . , 
1'i |t |ilntrtra . . . . . , « . . . 
I M|®tt «4>»«U»Am,. I . ..* 
I»n i» iam « « • ! * # , . . , 
%uufc< i® 0*1«. . . . . ., 
|l«l|l.rH » . , , . 

I.RItA® IlM'fiTHI lAlilAf 
li ' h du«. Hf §4,d; f P|.i .. I « »•«» «»<•* 
>4«... léw. é ' ® • t* I I I » I 
JdMM. #.' IH. « 14 1 

ti(l(l>lliát . . . . . . a.*.« I 
liKHKMt BKi 

Cm* " Aeu® « 11;, I• •«•H . . 
. « . «• M . 

» Pr Mi» furf I ® . A tn AW. 
» \i»f«« rjai 
. il.Uu U a 

1 r'f|»ln . . . . , , 
» AFF«*A DIYNUI AU-. * . 

» Ilk®®* I'JM/".. .,, 

VKM»Vi RKAI IHAI»\H RfiNTKM 

IfllA liA M-'l ' % 

•it « Ai»* il h (sfpfHi'h l'an 'a « i l l 

i .'li Mil III l<l®:tl. I ' » 
•• ' ida», id'in, n vi 
i'" i'te ni, id m I .'4 fl 

• > Ido m litiii I áillk 
I U ti'iiii» it.. p 4'n 4tt«. C, <>( ), m f:ifl. 
C - Hi in, Jdt-ni, IcX <n h 7.1® 
I.'. i-! ir il, n -I. «.. m * 

ni'tu. J(i«'lti. uî'-ii i» i-«» 
4K If ira- 0« « i*.»» m« u l|..' » m » » M 

I«« aci-«̂ » du » do ait« i aui.» u I i,-
-'•" »iv«-' «U t'ai-pa nia« I .»uiiíi.t a 8i«.j> 

A MOJA (111 KIAI 11A ®IM.*A 

^nfti** «1» C«u|ta«iiiN l'a« i>kia, w J4i • 

l< V .J' Ill Iji-JII. I t'l ( 
• " I .•;ii, id'*iu, i Jl< * 
> l(1»»tll i®l®l. i ifi'il 

Idi.iti, id«»«», . 24« S 
I'4 .'I i.i id. m. . . 
!>'• i i u i al «m», . uii 

ritiÇA no ( OUMI HCl ) 

Ji 1 1 1 1 i o In'f. SI- l'oji'i. py- L'. .1 ' ampoJ 

WI IJ' r M ! ANTOÍ 
( n.rrrado d«- lajfc »Lilu III utoni toi« j.ITUI 

I « t. mill 
i incrmdo c|4»v«' ia'i.0 diimtirc mon .. * 

»••».dr ndn|rtiida pin «» % «-nfl»- » I'M" d. f,$» 
|n.r !<• kilt»®, Ii'tflMii''. ' cnliik«, i.« üas.i- d - «>ffU". 

S E C Ç Ã O L I V R E 

H O O t O O O * 

INT» « I I 4 M 

: . XTRAC i ;A0 i H F A L I V a 

U K I ' o l i O K m i M I A 

S ibbadp. 7 de j i i l i d^ I S Î 0 

A \ i ko IM il« I ai «la 

I'»'•«•Heul« p l ano jo^tn ap»ti®n fo i n 
! Iu.oih» l i l l i t ta® ü cji-tii 'nin 1.1 I t p i r 
j mio®» MOtiilo o® pi ruiio.i 4*itiali i i lut ii 

ort»* to.In® aiipurio.«»^ a fi' lí|MMiU. 
( 'm i t in no rol oompro i n-mt in to oil. 

rooouttimtnlar ao pu ld ioo pun i dar p m 
ftor-mii', pio® a - lapin <U IIÍ|ImI«>n d o 
lulrrii* »Ul Cif tia' / ' i t / . i ' f l / , hm il ru yu 

m / r r t f f i H i j t t j . ti •*tti 

A n t i g « A i j C R D l a C s ^ l 

•ift—M'A h l l i i ; / / A f 

ü h i è u Ã t H i C A 

ilek pl( ' in . . i , 

J u l i o A u t t u i c s t i c A l i r e t i 

r i 

t Cam »ii II til* « ! • • « . • P a a l M a 

• m w i l l M. ®i III.* 11 Hi a 

l>a o i d a m da d l rMt ' . r l a l i t Camp«-

lilu» Yiavao I 'aul ia ia . «Ao pur aafc» 0 "U 
i l dadna Ok aaiia rm,|,.imm, u. in d l i a i l o 
a p »K*m . i i l u poi .ikfc.II ' I I I M .la . u i ^ k j i i 
• ui 'torlkuda pela I ' l iaonidata a ip ia »a 
. »1* i l a u d " i toe i i j ao , a VI I . iu r i n l i w I 1 * " " »u«B»», 
I . »ma i i l i l kin ilaaiitu da I ilk I ila ' U " « ( " 

iar.li«. nil i iai i|*tori i i cun l i a l , ao largo palaa t in»« i l* l a i d » , ri.m*c>"i • 
.III Kilo IIHII'o, II I J k . l iradn , i.a l i l u -11 » « i « 
If»» p r o . I nrliik rapr' . e i . u t i r o . .1»« 4r 
Unthrim i pm Hie» lew .1* aar e t dn ^ n e . 

inn t i r l m U da r e l ' i i l i eoneon l u l . , n i l . 1 " ' » i n d i r » « ! . " P " . el en. 

I . « I A d ' r l a a f a 

O l i e a rd ln la i ton. > | . . n . i , , .to .1, 0» 

• 4 Men All, 

H a I u n a ® d . Ul i . NU / •• | ®I)A«UA 

m a l l , A MI AM . n a i n d i a l , l i en 
TIiiI .IIMih. » la i ' i fa l I nil, i.oui o 

l a r d * ipi® di • o . t a i i i a •< alln t n 

u m | i « I I I U D A M A ' I 

da i n d . n l a . d u r i " d i r i i . a-

i ça >• du • . torn.* '» a c o in t o i i l . l a d® 
1 «n in i l a r 

I .'ma i n d i p k . l i " p'-i, el eu. I . i i t r® . 

eli . i i i ' i i it I I . . « , i ium". .urAii k i i U u t u n l n . por «atoa i|n , I ' » ' « " l " , p « l o 
•lia I . " d a i u l lm p i u i im i i am .1.mil,i n i ' medie i , d® en» . 
iiiaanio iw i i | . l o r i o e n t r a i a a lua iua ' jie»;o® o d .ulor, i pm a i r i n r i p i i 

T'nin|innli1n Vlnidu l 'uu l l T« 
A- Mlll.f * I I .AAI '.|il l ' A»|A 

I ' , uriluin d a d i rm to r i a , da i iumi c-M 
vik'o un M», aeoioiii-TU • 11 an i.iiiiin-11 
• ni ».-.ulol.lúa i;ai 111 « n i i i i a i i a NO dm 
I d o j u l h o prox i iuu I.I T U I U, ii 1 I10 iu 
.IN tin il®, UU . .ei I FT".tio da Cnuipai i l i ie 
n u ! TGII d e ,s J ï i n i d u mi.1 -ru.LI i 

LIi 111 i la toiuaruin enii l incimaiit ' I ILN I• . — 

lílliÇ.i o 10 L lu lul iVil , uu UIIIIO ill 

If'KI. 

H P a u l " , 'J'1 d o j i i n l j i i I1. ' L'UNI. 

l'i C 1 I V l . I lM ' I l l 
Kerei- te N 7 

I " 

i iiiu|iuiiiila Hu i r jmm 

I a o i n'ilii u i.i « , a 'O l . . ' v u u 

in l u . ro i í ln ab. n a » ii'i i m n"j d'. 

i fei io , ii en aiiorluk e ti IVrn t 

I t i . f o da Cm.e iun i « ( .. vaia e P u l e 

i O l h e ca, 106 kiloiiiei i m- 1", W e l u i l . 

initial ne Kama lut® du pa t » «o. 

C aRipn .'ÍÜ de ,ii<n! o il- r . f . 

J o i Pi I r I it \ Hk oi I, 

ll.»pi C ('. I n! 

Tl.I 1.(1 r ISIMA I 

I un, ;u 0 "2 

IM : U. 12 

•»ri i' i ti" 

•lin, I ' .. i . 

• ; / 
Il Cil kl! 

I|l i ht 1 n'.ar 12 

" |.arliia jr. I l T,li 

i IS 11.. nu i 

I artu-ulnr, 1 , l:2 

I.' I.'.' I urti. b kr 

|. arl ' ar, I . -

L a i t o n â i i i l K w r P l a t a ä s n f ? , L s f î i t s d 

E i T i . 3 £ L E C : B 0 E S W 1 1 3 2 

luira i n d i i a d a 

S. Paul-. - I da j im l io «I l'.Hii, 

O TFEN n t o , 

H—7 (). lioCAVI V A .1 «'MK Ü 

fitlli:« tira otl ffiipfH* 

rf i fr imidade «juo an«'«-'a os o i u a im in® 
jlral i io . , « UJ»a tuaii fe^li;- •-« i- ao tf<>> 
no /h ito, fvi,t r, /runtr»{Ai', <i*fj'< nhl'i>tf 

• .«•/ inn , f<+i*r, rte l'utu rtuliOiti t r a l a i i ou-

t «I« y-m-, il w |»r«ftn m i a , uaêi d* Au 
luje AnUutlar*hui <h ' i n d u * , do phar-
I' oc ut.eu Oranai'u, m« di> ayâo d«- ofüem« 
a«yáo na® m o U n a lu i rhu-pu inui, 
i.a «loto «Je Out r i ^ i m j»,r (lia. 

I. « n< on 114<l" liid j. nw luttes dr parias 
do iS. Paulo« (fhij 

1 uiti|inHlilii Vl®«;|U PJI I I M A 

Provitio n« h ar* aecioni^tii® ipia ac 

a d i am no »Hcripturio «la < '<>nipanliia o* 1 

« l o c i i u j c n l c s H <J 11« lêfmie o a r t . I « I OATAVA 

do doc n . l'il® do 17 do janoiro da 

P«M 

H. Paulo , do j unho «lo IÍKW» 

li I ^ I \ > JCNI'iK 

GO rent© * — 7 

l. imluiii i ju I j îuu I i * U i ' * ë «la alèiuiu.i tu® 
d IM»* ii*« 

o p» l u n ão tiú ha f i b r e 
A* dd.ra- U» a»b«v» I » a f o i U i » r am 

rpio F» obr igavam A «IAI gr i to* i p i * 
piit i^uiitatuont® m«» «' IAVAI I I no <<•!»* 

Conmvou v -Hound ' . . o i i p o U i ^ 

|Mir«lll, Iii ai® tio «i uu y 1.1 IIJI.IÛU -:..»• 

r u i l x i o 

Ao ver M*o latii 'u m mu .'a «pio l»i* 

car«iit.lio, j » uni®« «lu«® «m tu-, *»/.« i% 

t iu lu« t ido p««|iiuu® ®us®i|uooav u di «• 

o o ut> dou tor , «4ua iu i iuodmlouiu it«» 

r««« it ou 

aNo «mit o diu v«ili< ii o niadi'-o O 

do« ni mi to puaaúr.i ii.ul Nu» p.j.t, i .or 

iUK. i l l i li A iuMlstldo mi l i to «JUIU .fJ-i 
l» i .« «i ( i f ixur « l iupar i i iuu iur-u;«*, au 
«pio mo o pp i i / . 

No\u i«.xüitu du «lout r n n* 
Kantinionto d« cbuj<»t »aI^uuiuj I . 

P< i t 11 O ipl I I I 

bom. i>or i t i i i bhUi «lu noii-í Amat. l ia* 
cen restait« lecido 

Av ia i i di^hO o m d ico p.«..« v . t i r » ( . . . K . . . , VR -, . . . J 

i «i«'sjH>BA de torcuira vi uta 

5Î;U ! I ( ' l i / i e 1 OL. 'C^E 

Peabrem se bH aulas no dia 
«•oriente Sei . io udmi t t idua novos estu 
Imites s1 linen t o mediant.• e amo das 
îuate.nia c tinluda.i io pr imeiro seiuca-
tro. 

I IOJM' I M I . W R , 
".'--2 director. 

«oui 

« i i I. i 

t . I I I « 

i u j i i l a l . . 

I ».pital ical i ado 

I TN.MÍo d.- re-( RIA 

Lbs 1 

a nés j 

TTAVRF, 

Xa sop;nnda Tcra o meir-i.lo f. .-1..i 
sustentado < com alta « i « • 7'. t- a 
iram o. 

Venda» i.a l>ol a 3-.'" •• ." a . 
Abr i u liojo com alta tir- i ... Pane , 

o sus t ' n t i n i " , c -t-moo e j u l ho :i 

0 set e? abro a ."1 f ianco . 

TT ARjP.l iT7ftO, .: 

() m- rendo for-lion lui . ! i*f< • 

c-'lll alt.« de 1 pi a J J •".!!• 1 : i ; ; c '. 1 • 1 . 

tudo . 

A'enda na Holsa. 1 o n 

' l o j o abr iu l in m o com alt.i t! 1 

1 l|l p fenn , coîi iuh -se j . , lho a 1:: 

L O N E R F S , 

A C' T 

i a l u , I 

RIL.IT e a u « i N: 

• CT-' ie d o L>.I1 

- '.ait,.- , k 

1 . 1 2 11: J r « 

. .'•_'.; oTi : 
l iKr 

.-212 TO.; 

i ' A .S ri I V O 

U 0 

•I l:«l ttlio (la 
a j'fiii-o ii-. 

. 1 I i i HI 

ç * 
O d 

© 
Pi m 

m 

13748 
A j ) |> r ov 'M i a< à u e t«»«!;i ;i «I«'/ i»IIJI 

I C : O C O $ O O D 

M i i i s m a u v«»* :» 

Loteria ^ 
« o n l e i i i p l o t i a i p i c l i e s q u e Si\«í- Eytrm 

:ir»; «> b o m s e n s o «I«' m l l a l i a - w W 

O j i r e n n o a c i i n n , í i s u i n i c o m o ^ 

I«í«S:I a i I I ' /Í»I I Í» , í o i p c n i e l l i d o 

- Í I «I<i iíi«'^. p a f i ^ a d o a o s r . SW 

5 .sai.' E a p i n h o -a fí<* \ / M \ I M ! O , FR.FA 

p r o i u i c l a r i o «!«» CFaa l i l «í«> £*«»-

\t* » n a b e i i e r a l ( ' a m a r a , n . 15», 

«•ida«!«» cio S a n ' < » s . 9 

í «• a ~e ' S O l . i i : ( i l . W - I 

v e t i d i d a <'üí S a n C o s e a í ) ' , 

n o ( S T V I I Ü , 4 ' í o\an< lo <i t o t a l fo? ^ 

«:•» p r í -n i i o : » \;> i i<!i«fo> e i a S ã o 'Jjc-C 

i a p i- rc i i íf«-

1^0:000$! 
<1 n i i l r a l a c t o u u n o l i a i i r i j i i -

0 ; i . . n . ! ( i i i « ' i j i i ^ « ' I l ! a i a< )S n o jmi-

!)ist (» p a r a h a l ) i l i l : i r - s e i i : i 

L o i e r ê a E s j i e r s r . r ^ 

ü i l ( | a i i i o s s í » i i i j i r i ' d a r ! l i c u m 

IMIIII « •nr ix»( ' lho. a p r o v a a b i 

• u 

r b-

0 

'jtiíi 

a (3 

«ilO, 

to nl-

r i da 

j O le i tor u âo ,-u u b o n v ç a 

J minudeneiAM. ' l o r . h i j ;:«:;«.•« 

a«» fim, «juo tttlvcz di®®<> 

I d o | l , r / l
V M l 0 , 

i l u u U i n st iuvi Hüiru ou « cm io 
lib«» o l . i lgo «io Jit/SiliO <1 UM lítio 

s«- mo «pioixu, m u i t o u e i v o ", «b 
o tiiMi «oui muita® dói»:» «!«• «.»I 
do es tom ago , ipie não pod ia u.. 

— Ai ! m e u bom papão , doo t 
meu papão , v a m o a para « aaa . 

'1 ALVOR, PASS©, H i c a r d i n l i o 

Que 'massa« l a 1 f an io ju í ni 

ri«>çar com um amigo «pi« ch< 

l . u r o p a u m destes «tias. 

' l i u b a m o s enveredado pe la rua t^n .n 

ze, o eu d isp i in l ia*me a voltar, q ui-

do dou « «o" o l íazar Iklectio«(i.d\u:. co, 

«!<• Kdna rd í i Knuese. 

« o n t i n uo lendo, ca i o loit• >r. quo la 'o 

1 n ui «'• > r I'i in--. 

— 11 ; »-Atdinlio, quorca tu e.\p':iiaCM-

t,i5- R(; mel Lorn . ca m a-> bateria-» c 

et new > 

— tv>u* v u t»* k» h tsso, papao 1 

j — Cl r.o «jtío • m ii j m uo a]>í 1 fi-

lho ijiio .s«- ap; li CM Ti.«-, fontes . 

— S m p.pMC, \ a i, y v< i, van.' • . 

(eu nciu posbO qu^ò i rtndai , \<j i 

I \ íHta « a liiU. 

a m 

r. i i irci í.o l»u/..ir quo t :. 
coin c «im pOi KC t b u o 
oonfor t ' ib i l idad« (- u m tio: 
ooiuiu' l -oinietilos «lu l ira ui 
n< seu « nero na A ' u enou 

i lecobou-noti o p ; t . ;u io si 
( " l ü anue l l a ; • n:i '• /.-: ] ro 
• ?</." r n • ] i ezun 

A 7 » i » 11 « a i * r t jar*-H i «.: 
m i n ut ' , n tau. o 

mei.-ou 1 bcar-liniui n i. 
•« !. ^ i ia d i zeu lt» c . ! v b .. : 
tanto bom n.c ti i t i .m . i 

0-
i 1 

1 r.an 
) o u 

Pi 
— Km ta 
—Me lh i 

ill. 

I •«ou 
nie 

; ;i . ci 

F ä E i c i t a ^ o e s 

F a / c m a n i n s hojo: 

A cnIn rita Nci. , liil ia d - d r Nie. -
lau d< «^uei ioz. 

O dr. An tou io Morne de iK^-rös, re-
daelor da <iazc\i de l-ra h-r.ha. 

O er. .lo; o Jgnac io Autotn'o, eomnicr 
c iante d< -ta j-raya. 

A ^'.nliorii;. .Ai-uia da Conen i ;.to I!im 
p;a do (t>uei1 • •:'. dii- cta t i lha d<»d' . Mo 
l ina de (Jv<.! •'/.. 

O sr. .Mm.ÜOI An ton io de <4»uciioz 
zelo-o i'uiM t-iona; io da Administrav ' io 
do-. < 'orreio- d b- Eßlado. 

— Jiealii-;:t-3<' hoj<- o e a ; im ( : . t o da 
c-xma. \'a'en!:i.a Si lveira de Oli-

veira Arruda , 1511;.i do dr. I gnac i " Ar-
ruda, com '» sr. 'J' Menr iquo do Paria 
beu t " . \:> tenonte da urmada 

Xa ^epfUii la f.-ira o in«-rcad 
,' rm tentado ci.in alta «lo r> a 

falsas de ic- idcn-

passaj o. tes -inn-

D e i a m in. l icai ô< 

eia-. nf'S icsj ot t iv 

turit •>• os i-rtssa.L-eir.is Fran ci-co On.c-b ve-

las <• Manoe l ( i i-t io. vind« s I.ontem 

do l b o. 

\ ' lida - na línl - ; i 

A l u i u J'oje com 

do-so j u l ho a V) s. 

11 s. 

Fn i r .Mns . 

f ".mb.'ii'ijuti 

V«. i c a i o , 

."\b rc.'aiü. frcuix- ». 
\ t con t iram \ c 
I hP raram hoje, j 
J 'ntradas desde 1 ' 
Vendus desde 1', 
^ïc lia. ll.P.'-î 
r- tocK, J " ! oh 

::n d •.) naccar 

-ita do !• d. 

d c seit-n; 

'TO, 1 

X T or-, i 

ÍÜ v i l I L i Z r . 1 

and Uivf 

(A a- •j) O c o i ; : 

.1. . 

1 r le» 

I l "17 " 

, Li.Mt.al 

îJ. I 3 s ! i l l , J u r . : ! ' ; O F 

i cr\il, A j o u r n a . . 

«•o o [ i i i h l i i -o Ii i) «!«' 

<««' i> U4k a i a t « r î a 

« ' \ 11 • \ ( i a i a d i i ! ' l a r -

m l . 
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c o m u n e r c o 

IN ) i : -o a j i o 

« •Oit ». 4' !1 «•<*!*-

i; si«' ma i * « I I n 

s e î'1 tt:« î •« j i e r a i n a , a í . 

s c r i i ' d a i i c I J I K Ï p r« s î iC i 

«i-. M u i s c i i m o g i c l a \a«i-

ti'.çîi îïï d e j ' l : i i n ! S ) «|Ufk n n o 

í » ' i \ : ; i lia-- Ic»'«*i,i;i'-i i n a - i l c i -

j-o r î .".< i », 7 ' .0 's por '̂ o-i r. i i , 

il.- • 11 a . t!o into'io.HO d.--/rnu0 do mo: os 

' I lf 

i ã o. . 

n ida 

I lm c^ua l i 

cr.;m c I • de 

1 1 

Toi em o' trado hontem, ao u.eio -iia 
na rua «b> ( l a /omot ro um talão em 
branco d " che«|Ue- -io P.anco Mercan-
ti l do Santo-, com agencia nesta caju 
ta l , " «|ual foi ap.c- - u tado a > toi .ente 
An. iSlacio de Andrade, '2° subdelegado 
do I i i ; 7. no ]jo-lo i-olicial da rua ih. 
(bz«-mei)0. < abi ac acha á d: p si ao, 
do -t u io ídt imo dono 

• E m poder da me ma au et ri-l.-.de 
está uma c luma d< n. 12 da s 

r,.nb> 7. " /  ; t'o . < - ' // 

e que h i « ncontrada na ca.sa da f--•,]•..-
toii'» -fora- iSimõ-js. á .an Ca r . " i " 
Leáo . -ii, j.a ocaa i.e. Qia <;ue se ju-"-
Cf'li; a e.m • d i l i . ein-ir'. 

"Men-
Lilt l; 

•rd m 

J ^ S k 
imm^mi 

0. Us»a ü üastrG Lisfíía 
do-ó Mar ia Li i i .a o íiiho f a z em ' 
h b-ar hoje, í> do ju lho , és H 1 [ti h"- ; 

' ras na c;.-iij;i tio Posuri . uma m i sa : 
tio • • ' '' d ia pelo d • canço lern«» de 
• aa B.auiíosa o e-t i ctiu cida esposa e-
m.'.e ('. Anna de ra*dro Í i-Voa 

O aba ixo .: : .mado docla ia ao com-
m> ice , «n i ai, quo « « -iü pi O H do -«-. 
Ai::;elo -d'; ii ,;iii ;t -na ía brica d e ce. • 
veja s i tuada , ; - - í u \iila, l ivro e «!«•.».-m 
baianada «i-- ..uahp'o- «-..ua; eiitr» tau l " . 
se alpnt-m o juin.-.r e. edor. que i ra no 

1 praz«» de J • . . -, i « otitar «lo t < data . 
! U J)»T>s. V , j r ia o.LA oiio, sendo li -
paOH, hi'i Üü pana-

a do I'..- , v o de j : i l i io d«- î'.<() > 

i nt-

J 

10 T iC Í ÍOS 

.\«' i ia-se a l u n l a n o ip»« t-

r i o d e s í a Í í i i í i a a r : a ! jy.«a |>ara 

a s s i c j n a l »»ra - «!«• ?«• a«'i"<*víiLt . ! o 

< ! . . »» , «íí» «'» ; : « p • 11C « • » l i o s a 

£ c r . i i i• a •I ! 

fèO ' C ã o 

lie ul 

Na i 'aul is i : 
Soroci. ' 

> o i ni| o ! 
No U i a 
No Pa iv 

l ' o r r t i . p . l 

i'OHî s 

•Hit 

li. u,ila If-

11 M? i 

•ar ir 
l|IH 

no 

.' i.a 

, «I«. 

para 

i.i i 

; iiii.ii.ira:n e 

mol!]U'!'i. pain 

Ti 
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F a ' l e c i m c a t a s i : , , , 

I '.iliccc .1. • .'. a' 
't.. i . o o . «o " .liif.é '• Mc i)'. : i 

i i» s i I le i i t i i ine ' o i i l i . t t ) Kt i . ( .,i-i 
Kill Sil 1:' •• s, " i it 1 • I i L i"^!ll1 I !'J I " i - (Ol.l l . i 

te n o i.r ,Ju i e n e i r a a !-îi\a 1 a- .,. 
pi» i.*lia. I tir, I. 

l'iru riii ' ! , i i iv.iil i i i i i;:i i i . i, •< s . I.ui.-
Cioiin s .le Ai u , " c a i,i ü . i i l ia .M..-
c lmdo .M n te i io 

,!. . i!a jVi 

ii'i:o. pelo 

Jcl . io p" . 

i II il fcl 

i pelo te 
•a" to il : 

lall ido . in 
• i Ii • ;• '!' /.ia 

' o Collie- i , 
: I 1. tO .'<• I ' 

CTEiUA E E S. 
< 3 S ' 3 

>'«. I V 

K\TI:.'|'-| o 

(j ' i c j n l l i o ( !» 

••• j -, 

: - i'; v £ e ' t r t r . o u a 5cù vö32?*a 

1 V, '. i'. ' Pentc",.!o «•:• carrega •• do 

•ii'.'ur ; i1,i V' iii.«: no ! ' c . .!«• < -c-
' ;. i pi ;il 

OS 0 1 ! . U. lb. 

id. h 

i i i iorm 

•em • : 

Kesumo dos prémios lot. 

capital lederal, extrai . ida hontom . 

\ ! t1 ser ( ii\ uido.s ).«;;. • 
(/ado pa.a e sa capi ia l , }• 
tlata-i-'S, OS • a luno n «pic. 
ante*1 >• ait em a -alt • r.. m 
da i ua Con«- ihcii • > > hi 

F O L K S S m 

Ë ï i t x r r ê k i -.3 

.Ineiipnrutia tov, ao me-
i: Inive 

i .i i . v r s J 'J . : i u , A 

I; : 

.•io- i E 1' f-no 

VI I . 2-. i l " . -

:i2!7:l. 

2liii7. M"--'. ÍIS..7, l i ' ii'l, I In'.io. 

llOC'.il, :107.-M»— 

cor., i i ;ri. 11 p-o, iorïr.7, i r . - i . I T 
1R.ÕI0, 

",( i 

11:®. i i i - o . I:;:ÏIÎ7, 

18>H. 2-0-n, 227'JÓ. 

.-J3107—&!i$. 

APIT.OXlM.il, 

1-.3IÍ7 o n a m 0Ü& 

OMSi.'t B 2HS.|.'| —üos 

J - a i j e 2MÜ47 ir.s 

DEZrNAS 

S.IOl a S370-85.Î 

2 W I 1 a 28850 20$ 

2—i l l a 26300- 10i 

ï u d o a Oh numéros terminados em (Ws, 

têm 10$. 

ï o d o s oa numéros terminados o l i 11 

tém 8$. 
Todos on numero- terminados cm 4ti 

t ém 5». 

l o d o s os numéros terminados cm 8 
t&m 2$. 

.Movimento • !" po• :,• 
Í U II L'iiln os Mipo'i mi; •.••'. O 

• , j,io' í oi ' o i l " Havre < e e.ilii'., 
vários fjeneroH n l i l i o i an lm i , it 
uo .I/o ,,«, pro ' eilento de Gcnov.i o 
eala com va. ion yenoro a A. I i-.rita 
iV C 11a'louai M(t<i> o./. 1 r-.ceii.-iito iP 
i.'io de lauc-iro ' ou i vario.s g . l i iouí l u 
I 1! S o u z a 1 eiitu-

l 'o ia iu desp. 'cl iados os vapores al le 
nino . V " : , pa ia I i i . men enm ear 
1I1 i aie nac iona l Miiiji itih, j aru 

A c , ' i l i i l n 
110 1 '•• • ••" " a'iP ila i r 
c mo ne. mi ..m a. p. n l u ! 
ti is'.e c, ii-iCi!in >0 il 
p.irtu ilo i'i ' lia ..1111 
ro t., mo ii.i .cir 'lo. 

r.niipia t i se p.".,-n 
i l u i .-v 111 !.r..r. ii, t nil ..so nf o-
dc ' i u l " ' io . icii.i 11 o -lias ao lac . i 'e i i- . 
l a i t i c i p ' ii iniLie'li i . u i i c i ' n 1 :,r. a lia-

ie. to Lnvia c'11-
<\en '. ipio ll.o 

0, i j ir . ii o ante . tod.-s os i 10-

I. . f 

. I ' l l . K l 

u 'ta; e 

eioi i f t i p u t fir 

01 ia 11111a pr 1 

. llOli 

• l eva . l a 

p. la 

NO 

. i . i -, c.it'm a ua excu is 
I nee ii mu. - iniorn.ar. 'oo pontic elle « 

J Ihei d"S i acifpie- além ti-' quo « s - us h ia " «pie m. ;icuios 
./. - ' em i s-a i i ' - j i Ih«- haviam dado. Vol tou. S ' gu ido o p« d.a 
.•n, pt.r cotiseraiinto, paia a (aba sein sa-
lin- b< r «|UO ja ir t ido «leveria tomar. 'Laut, 
e - mais ii resoluto so acha*, a quanto , de 

pois «pie Al.icapuranu lho mo-trá ia j'.i 
ra quan to prestava, elle eomeç< u a tc 
111e!-a e m o a-> .-reanças temem os lo-
1 .isle .mens. 

ii lho. a dera mu.fel i Ar; aji.. ce 
a maior pulos..- lev " a m no tum' 
• :do - o «lias. a lém de mil1 .aie. , -

illustr«- fundador da no\ 
falleeeu lia ciihui-- du /• 
d.o ob -, u r-. u (or «ie- í a 

i «»n c'i l ida a ea pel lia le 
(-nmbido «;0 eateehisni- os -cl 
v irtuoso l i lho J,n\ola. t:- î inii . i lo> 
CGinsit<o, t hr istevam «b p.: n o s ar 
p.anhado «h- nlgiu. i nde -, oue lhe 
tavam sincera oiati«là<» polo pab 

e t i ratr--

e M lu • 'I r , 

fid.re- pa-

i-m poue 
vic'iniu-, 
ap i l . J . (pT 
o bei ,-o 

" i . » i va 
leixai .do in-

inontos neccfsarios nêo ú para a ma 
n u t o u^ão i u d i ß ^eusav « 1 d a paz e n t r e a s t ra tamento q u e « te i l e t i n h a m r e c e b i « . ! « ; 

hordas coj.qniatadas. como a i n d a para o em frente d a t r o p a ONE t inha CIE 
prosegnir UÜ se I comme l t imcn to do g a b » e estava a sua disposição, sabi 
ub i ue t t e l a s ;'I m e t i- polo, berço da s u a .T p i reorrer as D IVERSAS t a l as , } . . i n e i " 

i f u t u i a civili-A<;ão o progresso, o i l l u ando a s u a ( Xcuisão p e l o n o r t e .— I -
E m q u a n t o lo\ou a refleetir •• COM minar- l h e s o esp ir i to á l u z DA- santas ' pr imeiro Á taba «lo f inado »Siriri, ON -

a efleito d e v i a a l l iar a o s portuguezea o u o eternas doutr inas d o Ksange lho . logo «pie chegara «> cac ique J u p a r a t u b 
,, c. list r v a r o neutro, a espera DE q u e O s recursos p e d i d o s não t a r d a r a m , cuja taba e i a próx ima Á do Sirir i 

o i . t i o s caciques s« I O I . d e -em « l iscre-I < liri TO\AM de Uarro^, e n t ã o , FTLLM c<»N margem es«pierda «lo ' o ' i m j n l a . 

pç ao d o Chr ia tovam d e Unrro-, l ivran |\icto d a d iv ina rel igião do Clirioto 
Ä V Y L S O S d o se. desto m o d o , d e compromettor-E « P I E t a n t o d i fôrge desse to jvo , a p a i x o 

' e m uma lueta EM q u o corresso o ri A. nado E sanguinár io eathol ic ismo, in 
CA , SA B R A N C A . 3 , } C J ) E r d « r a \ ida . O miserável I\íoribe | ventado pelo velho JR-0>J M U R I N ; vtib 

O agente consulai i t a l i ano neata ei- ca. p a r a justif icai p e r a n t e a mu l h e r N , garmoute C/fcliecido p o r 1'o IX. pri-
dado uoaba «LE levar ao (oul iccimenl«» sua v o l t a a s e r i a do M iába , levou todo u ie iro qu«- RE.-OL_\esse eíTectnar 
d o c o n s u l i t a l i ano a in formação qu« 

iii . i 
apresentou no meio de u m a pequena 
tropa tb- indio-, que não excediam de 
do/e, e todos armados de areo e flexn. 

Picante do títo i na i tn i l i can to força, 
< hrist«»vam de Barros não va.-ilhm un. 
ins tante o foi ao encontro do eaciqu«\ 

g e r a l 
egrami i 

J u l i o ; Antunes de Abreu . 

o tempo «la s u a i rresolnçáo o inérc ia quista g e r a l d a s tribuo tu]»ynambús. ( i r a n d o , J orém , foi a sua u r p r e z i . 
a ombal i i r a P«.br«' ^ l a c a p u r a n a C O M t ratou do fundar n o a l to de u m a bella q u a n d o , no ap j . rox imar s«- daqnel les 

mi l hi torms mendaciosaa. d i zendo que coll ina u m a capel i inha d e quo f o i orago q u e j u lgara i n i m i g o s irreconcilia\ei®, 
t i n h a \ingado a m o r t e de aou filho o o a a u t " do seu nome o «me v e i u a aer o u v i u um grito q u o d e r a .Taparntuba , 
« « N A i r m ã o s , e x t e r m i n a n d o a m a i o r maia ta rde a matr iz da c idade d e R . ao m e s m o t empo q u e oa d«.ze I N D I O H 

p a i te d o a fill,o*'io W . e obr igado a aban Chr ia tovam. hoje um poue«> decahidr . d e p u n h a m aoa pés de < briatovain aou® 

donarem «» terr i tór io Se ig i j . ano o s pon-' do sen an t igo esplendor , depo is que I»rcos e Hexaa e se pu z ^ r a m a ba ter 

enca rce radas—DA redacção D ^ 0 H I T T A N - j cos que sobrer iveram s'« "tremenda In- 1 E M ]«>"» , sob a presidoncia do d r Igna p a l m a s , eraquanto o cac ique -E « «»n 
Miytntc. ' « t a de e x t e rm í n i o « M E « cm «dle» fcravár® " I O Joaquim liaibo .sa , de ixou de ner a servava armado. { C W U M U A . 

fo i requ is i tada sobre a arb i t rar iedade 
! j i rat icada l i on tem pe lo de legado íSant 

A n n a , p r endendo i l lega lmente duas fa-
míl ias d e colonos n a estação , c«»ndu 
zindo-as s o b as maiores violências e 
m a u s tratos Á c a i l e i a o n d e se a c h am 

H «'Vicente 
So a. icecitação d') /'• th < ll,i-f> -

? / 'ie Sou/, i S«-ai s augmenta do «ba 
a dia em t o l v- « s 1 .stades «lo Urasil o 
n.i extia'.g'--iro < fin medi os mais no-
tavei «'outinurvm r.c ns"l lmndo-o em 

ui e l i n i ' a , -, : i- !e a famado ia n o-
d io não e uma paia«- h como judi i i " 

L.Uon h.m 
| <e •. í í.o ' m t o tnnis nada 
um p«»uc< • a oeli i, i, . 1 

j estão as (:ir ad.i a ou . . ; r 
I 'i " a lo o npp.irca..'), u^ 
enl ! usiasn. ' . ao L n se 

| d o -1 i i'} O ] 1>. ' •o . i; i j i p 1 i • 

— Nada, 'oe!uta-u"r.t 

( te lhe pC'; • (; e1 s.-.jni ' d D > I 
» ur n ima io. . i d t M • 1 . • 

i T. a: i ' i m ct i . c ;.': 
' j ' tem n n i l f i í f- "'.r,« cl>r , <! (: 
tios «h CT1V® ti f^lfi-1," í vu l 1 111 
no própr io es4 ee;(». 

l líe-j-o!!. ii-Hie q : fatia i 
que j-âo publ i ' ' " a o lacto \,< i 
pron a. 

l í r i ' . m n d o .upu^ agi .;dco- meu,• 
t irei-mo, 

Che^n i ido . p | . io á j"'»i !.a, i:! - o 
1111o, eaj nrii.id -. <'. vse-ne- o 
j us t i f ea k f? icr- i.e «•'• - te a tir e. 

One . p.-.", .1« puis você n . i co' 
• uma , cl ap inhas daq. ie l las Ser.i« 
| t " caray. [.apao ' 

— Creio «nio s im. Ou\i di 
cu t -m u n s v iut • iriil réis . . 

i —\into mi l rói M a , aã., h a : . ' 
mas ' - OII.ío di'-a-mo 

t u a // r ta l/i l 'on, do 1.nt at 

ao med ico 
\ i -.itas q u 
pharmae ia ' 

Andou 
Porque ' 

— ]'. entâc 

ne. 

I ' 

I A 

íjU u,! 

'LO {,1 

t.. 

p r e c i - nas alh-iv et» b r o u < o p u l m o vez l iquei d o m 
iiiie.sr. .orno, í i ce r t ' d .men to , esei o\eu | quo a ^ o r a . . . 
a /',, ' i i .V-'o-'F it, do 1 io de J ane i ro . | ~ j b.- r, p:, 

^ I'., en '-r'.;onii: 
— I ".ma erianea «le 

bat. 

t ioent 

r, -

T r a t a m e n t o rias mo lés t i a s 
cr-iro eabed! m l 
Fobirmeol l ios, das poaLanas, «1 
AJ,OPTJc;rAH C.Ilv:oie), pe r p ro 
ccsso i n t o i r amen t o mcdo r no . 

A UeoeòeB «la pol io e syph i l i s . 

ML 

1° ij I va il.- ilu: retroci 
ila ba rba , r ia l u ; ,|0 | , n ; e l i . 

I Í 

fe : — 
si M 

se ; i 

J .ni « » j e a p o v 

pcrguutar luo se 

do aii • u. v 

l-ri." 

i 3 a ta» tiP si ta 1-8 i ll b . j 

med ieo , com longa p r a t i c a nos i • ( i . 
hr .^p i taos «lu Eu ropa , m e m b r o da ij i.rtniiai í ; 
fcoei-.'.tir.do do l í y g i o n o da F r ança , i, ^ 

C. . öviltoriu : Hup. 13 do ITd- tj 

Vf. r. i i • .*o, «lo M iu; L 
Kes i u c u c i a : A l a m o d u B a r l o 

I1:.' ai : .1 ,. 10. 
Z..1 J j i olia n:. • . »s u tio>iiioi-

lio. 

d a 

p i l l l i e 

P — SUI 
»CüÜM 
t i . i . 

. r a o 

' ö d e m 

t iu 

POi-
1 

D Ã T Í S r Â C Ç ã O B K tetâ 
pi:;. 

\L ar.. 

a i i (pie 
e •'•ii: moo 

I.-nie : i iv.n.at. ' i. * » r. ' 
nhã ti lei.! a .liai- a, 

:i'!a de en.a \ io'« iita '<• . '• • e < aive-.er 
isthtra'ic. . r.cou eiu p i:« 0 em- r-u-qile-
auaui te ie tahelea.da corn o mo co eili-

•ii/. 'Peitoral «h* CanMiai.i» «'e S«"izri 

IOARC.-. - l Í ;A . . ( Í - ' 0 J . P IRN. - i i i i i i t r o ' 0 -

I'ua i-ia . 

O il i d mr.lo 

i.: i . 
! f- n a î.-

d o S i • a 

I V n " 

-.lue 
lie n:.m 
MOI II * 

I I • r . I 

110,1 p- extrai- o u min-

im; oi taut. loteria lu :ii-i-

l.-ira i» —E.speran 11 pre-

iu io maior /.' OooÇ. \... i. — 

cia, 2l' rua ile fci l ' .cnto. 

. NLLCÍ I » A / e r e i l o S O » L E ^ 

I l eabrem sb a s aulas 110 ília Õ do 
corrente . Tara q u e se pos-a ORPRAILINNR 

i le f ln i t i . amente as clai.SI S, s e m perda 
' le t empo , É necessário q n e O-a l umnoh 
que ncham no gozo ILAS f é r i a s vol-
tem seui demora p a r a O colleifi". 

8. 1'aulo, 1 d e jn i l io d e 1 Oi 10. 

O director, 

•'.—3 J . J n . Azi », 00 SoARF.» 

; i i i 
.' e u : t 

I. f"il I III pa e- . i 
. ljui.iio.ial: |. - o, 1.1 I!L. e : 1 

1 f 1 il.l. I ' I r 111. ! " u- te •• 
. o ai.mo . i j d , ( A M 1:1.1 l i • \ 

c i . f n i a e.-.-o r. 11'Cilio, 1:111', 
ein poucos dia. ;e de app nee.-r in.ia a 
lei ida e or in on nu il .- eo i . . . cuu ... . 

l'"»f cFta tiecla a v a o em I onePe 0 dOi 
que tolli'i ni. — .l/. ' .n /'. , -

AM. t . 0/ /'./. 1 , 1)110 tonl.o "111-
piegad " .0111 vaiiin'.'cii', no . :atame. i to ,!o 
eeltah uieeia.-. o C A X C R O C I K A M0U1IA. 
0 que, pelts reBiil'ados olitiilos, jultp e -
lo prop ra i l " tlifrno ile tor applicmlo e:'r 
maior ce. a a n.. i i a t i n i en t o de d . • . i 
affeoçfief., 

S . I 'aulo. I C agosto cio !-'•-. Dr. 
I . VuralUe.n: ( i l e H o n i P a 

lebres I'nlnstres 
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t > ilr. I<»MJ M .»lis I t o n n oui, j l l is 

||. !> f. l i a lia K \ si s ils Or-

p lmum. fKVUiunlsiKlo h ju rUü ic* 

v»• • »!•* * NSI«-» eiveis o coiutuer 

c m ' - «lesta c u u i s i s ilo Hso 

I V . ! o 

l ' »V • •»uloer s o n q u e <• p r » » « n t « 

e<l i (ul v i r e m q u e o p o r t e i r o d o n 

s u d i t o u o M Jou<> F e r r e i r a d o O l i -

ve i r a ( i i i n i D lu i «le u u x e r s |>u-

bMoo |ii0gàii do voudft o srrouiA* 
layûo, i q u e m i imi* <l«r o tutiior 
lance «<t*. recer. no d iu 1.1 do ju-
lho m r r e a t o no me i o d is , li por ts 
do I * uni , a run do CjuarlH, 23, 
vn i t u i u ' vo i » ^eguint« s, penlnira-
tlot so dr. T i bo r i o Lopo s do Al-
tuoida o bus inu lher , paru paga-
mon t < da ucçâo execut iva l ivpo-
thecuna q uo Iii oh tiiOM' lo»c An-
tODio Le i te , s hiiI'Ci l 'niH motu 
d s do Ott a ferrou, «obuu tne ro 8<», 
Kita a rua do ( iazo iuc t ro , fregue-
z is do J'rttz, desta capi ta l , com 
u m a por ta <• u iua j ane l l a do freu 
to, med i ndo , inc lus ivo o respecti-
vo te r r tnn , qua t ro met ro* do fron 
to por 1 m, do fundo, con 
tendo c inco commotion, iuclusivo 
cozin l :a , todos forrados o assoa-
lha i ! " o c<'ino depondeuc ia um 
te l l i eno i ara dopOMto do lenlia, 
con t i nam lo ilo um lado tom lîeli-
suii> I . pen J io^ados B:»lormo, 
du ou t ro com lu-ti no Francisco 
da .Sil . a c p« los fundos com M i 
gue l An ton io de Moraes. Lsto im-
uiovcl > ai ]«ela terceira vez ú pra 
- . ** """oTítrudo Ian-

a « 11 » r nas unas pr imeiras, pelo 
que i sua aval iação, quo < do 

(J u« flea reduz i da a4:U5 S. Un ia 
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